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APÓS EMPATE 
NO CLÁSSICO, 
AMÉRICA PEGA 
CHAPECOENSE 

CHUVA DE 
PEDRA QUE CAI 
NO SERIDÓ 
Regiões Alto Oeste e Litoral têm 
chuvas no fi nal de semana; e no 
Seridó, surpreendentemente, 
choveu até granizo. 

11. CIDADES

14. ESPORTES

DENÚNCIA CONTRA 
MICARLA É MANTIDA 
SOB SIGILO JUDICIAL

FELIPE BEZERRA

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ
EDUARDO MAIA
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PREFEITURAS 
ENTRAM EM 
GREVE HOJE 

RELATÓRIO APONTA 
“FANTASMAS” E 
DISTORÇÕES NO ITEP 

Prefeitos fecham por dois dias as 
portas dos executivos municipais 
em protesto contra a crise 
provocada pela queda nos repasses.

Relatório feito a pedido do Governo 
identifi ca funcionários fantasmas, 
distorções salariais  e muitos outros 
problemas no Instituto Técnico de Polícia.   

7. POLÍTICA2. ÚLTIMAS

/ MISTÉRIO / ALEGANDO NECESSIDADE DE PROTEGER DADOS SIGILOSOS, MINISTÉRIO PÚBLICO NÃO 
DIVULGA ACUSAÇÃO CONTRA EX-PREFEITA E PROCESSO PERMANECE INTOCADO, NA MESA DO JUIZ

 ▶ Clássico de seis gols contra o ABC

 ▶ Rayanny, Renato e Dante, fi nalistas

 ▶ Avenida Moema Tinoco, sempre foco de problemas, vai ganhar pista dupla, via exclusiva para ônibus e ligação direta com a rótula da ponte 

APÓS OITO 
ANOS, OBRAS 
RECOMEÇAM 
AMANHÃ  
Governadora Rosalba 
Ciarlini assina ordem de 
serviço das obras do Pró-
transporte e serviços já 
começam amanhã, pela 
avenida Moema Tinoco.

9. CIDADES

NÃO É SÓ MAIS 
UMA STARTUP 
BONITINHA 

Startup “Tem aqui beleza” vai 
representar o Estado na fi nal 
regional do Desafi o Brasil da 
Fundação Getúlio Vargas.  

10. CIDADES EDUARDO MAIA / NJ

DEMIS ROUSSOS
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Editor 

Marcos Bezerra

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SERVIDORES QUE RECEBEM sem tra-
balhar, faltas frequentes e outras 
práticas nocivas ao bom funcio-
namento de qualquer organiza-
ção fazem parte da rotina do Ins-
tituto Técnico-Científi co de Po-
lícia (Itep), segundo denúncia 
publicada ontem. Foram identifi -
cados casos em que um servidor 
de cafezinho ganha mais que um 
coordenador. 

O anúncio veio de grupo for-
mado por servidores do próprio 
Itep, da Secretaria de Estado do 
Planejamento, Poder Judiciário, 
Ministério Público, Força Nacional 
e Corregedoria de Justiça do RN. O 
grupo entregou à governadora Ro-
salba Ciarlini um relatório com in-
formações administrativas e téc-
nicas detalhadas sobre o órgão.

Mesmo sem nenhum geren-
te ou diretor comunicar faltas, al-
guns servidores recebem os seus 
salários e não trabalham, como 
um médico com salário maior que 
R$ 11 mil, lotado na Secretaria Es-
tadual de Saúde, que tem acres-
centados R$ 5 mil para cumprir a 
função de legista do Itep. Porém, 
ele não aparece há meses para 
cumprir o seu ofício. 

Segundo o relatório publica-
do pelo governo do Estado, o Itep 
possui “sérios problemas de ges-
tão”, contribuindo para aprofun-
dar os problemas já vivenciados 
pelo órgão. Falta planejamento e 
controle, além de serem verifi ca-
das, sistematicamente, infrações 
sem a devida comunicação aos ór-
gãos de controle. 

Sabe-se que existem funcioná-
rios fantasmas no órgão, mas não 
foi possível apontar o número de-

les devido a falhas no ponto de fre-
quência dos servidores. 

Após um levantamento pro-
posto pela governadora em se-
tembro, o relatório vai ser analisa-
do pela Sesed.  Medidas devem ser 
tomadas, como a readequação da 
escala de plantão e reavaliação das 
funções de alguns servidores; um 
novo concurso público para médi-
co legista, e o projeto de lei que es-
tabelece o estatuto do Itep para o 
fortalecimento da perícia criminal 
no Estado.

Os chefes dos setores não ti-
nham, segundo o relatório, o me-
nor controle de produtividade dos 
servidores. Um exemplo disso era 
o frequente atraso da entrega de 
laudos e substituição de profi ssio-
nais por pessoas que sequer eram 
do serviço público. 

O documento aponta, como 

exemplo, um perito com mais de 
550 laudos em atraso. 

Outra afronta é o caso de um 
motorista de Caicó que recebe 
gratifi cações e não vai trabalhar e 
o pior: presta, supostamente, ser-
viços a um ex-diretor do Itep resi-
dente em Natal. 

O juiz da Vara de Execuções 
Penais, Henrique Baltazar, repre-
sentante do Judiciário na comis-
são, disse que há equipamentos 
novos e de última geração que se-
quer foram instalados devido ao 
número insufi ciente de peritos. 

Baltazar falou na necessida-
de de um “choque de gestão” para 
mudar o funcionamento do órgão. 

O secretário estadual de Segu-
rança Pública, Aldair da Rocha, ex-
plicou que algumas medidas terão 
“rápida execução”, pois estão pre-
vistas no Programa Brasil Mais Se-

guro, do governo federal, e apon-
tou quais ações serão prioritárias. 

“Já estamos pensando em lo-
cais possíveis para a instalação 
da Coordenação de Identifi ca-
ção, que precisa de uma medida 
urgente, assim como o projeto de 
lei do estatuto do ITEP, pleito an-
tigo do Sindicato dos Policiais Ci-
vis (Sinpol) que signifi cará a orga-
nização jurídica do Instituto”, fa-
lou Rocha. 

Ele acrescentou que os termos 
de referência para a aquisição de 
equipamentos e digitalização do 
banco de dados civil e criminal já 
estão prontos, e a partir de 2014 o 
novo modelo do registro geral será 
adotado.

Finalizando, o secretário de 
Segurança afi rmou que US$ 16 
milhões, do programa RN Susten-
tável, serão destinados ao setor. 

O ITEP É DE MORTE
/ INVESTIGAÇÕES /  RELATÓRIO DE GRUPO FORMADO POR INTEGRANTES DA JUSTIÇA E DO 
SERVIÇO PÚBLICO APONTA GRAVES PROBLEMAS DE GESTÃO NO INSTITUTO TÉCNICO DE POLÍCIA

 ▶ Reunião do grupo com a governadora Rosalba Ciarlini: governo prometeu agilizar mudanças no órgão

VIVIAN GALVÃO / ASECOM-RN
AGÊNCIA BRASIL

A AGÊNCIA NACIONAL de 
Vigilância Sanitária 
(Anvisa) criou um grupo 
de trabalho para discutir 
formas de rastrear a 
distribuição de frutas, 
legumes e verduras 
em todo o país. Um 
dos objetivos do grupo 
é defi nir normas que 
possibilitem que a agência 
faça um mapeamento 
dos produtores destes 
alimentos para facilitar 
a fi scalização do uso de 
agrotóxicos.

Na última semana a 
Anvisa divulgou dados 
que mostram que 29% dos 
alimentos pesquisados 
em 2012 tinham 
irregularidades no uso de 
agrotóxicos.

A meta do grupo, que 
teve a criação publicada 
no Diário Ofi cial da 
União na última quinta-
feira, é implementar 
ações e estratégias que 
garantam a rotulagem 
e a rastreabilidade de 
produtos de origem vegetal 
in natura dispostos para o 
consumo humano em toda 
a cadeia de distribuição e 
comercialização.

O grupo é composto 
por representantes da 
Anvisa e de Vigilâncias 
Sanitárias estaduais e 
municipais. Ele poderá 
convidar especialistas 
e outras instituições 
para colaborarem com o 
trabalho.

FOLHAPRESS

O DEPUTADO FEDERAL 
Paulo Maluf (PP-SP) foi 
condenado ontem pelo 
Tribunal de Justiça de 
São Paulo a pagar multa 
de R$ 42,3 milhões pelo 
superfaturamento na 
construção do túnel Ayrton 
Senna e à suspensão de 
seus direitos políticos por 
cinco anos. 

A decisão, proferida 
de forma unânime por 
três desembargadores do 
tribunal, pode impedir 
Maluf de disputar as 
eleições de 2014. Ainda 
cabe recurso, e Maluf já 
anunciou que contestará 
a sentença no Superior 
Tribunal de Justiça. 

Os efeitos da decisão 
de ontem não são 
automáticos. Enquanto 
Maluf estiver recorrendo, 
não haverá decisão 
defi nitiva da Justiça 
sobre o seu caso e ele terá 
condições de brigar nos 
tribunais pelo direito de 
disputar as eleições. 

A Lei da Ficha Limpa 
impede que políticos 
condenados por um órgão 
colegiado participem de 
eleições, mas sua aplicação 
depende da opinião dos 
juízes eleitorais. A lei prevê 
a suspensão dos direitos 
políticos por oito anos para 
políticos fi cha-suja que 
tentam se candidatar. 

Para os advogados de 
Maluf, ele não poderá ser 
enquadrado na Lei.

FOLHAPRESS

O VICE-PRESIDENTE, MICHEL 
Temer, está em Macau para 
uma série de reuniões com 
o governo chinês. Entre as 
expectativas da comitiva 
estão a liberação da 
exportação da carne bovina 
para o mercado chinês, 
fechado para o Brasil desde 
o ano passado devido a um 
caso do mal da vaca louca. 

Temer adiantou 
os principais pleitos 
brasileiros ao reunir-se 
rapidamente ontem com 
o vice-primeiro-ministro 
chinês Wang Yang. Os dois 
participam da abertura da 
Conferência Ministerial 
do Fórum de Macau, que 
reúne China e países da 
Comunidade dos Países de 
Língua Portuguesa. 

A discussão dos 
principais temas bilaterais 
fi cará para amanhã, 
quando ocorrerá em 
Cantão a 4ª reunião da 
Comissão Sino-Brasileira de 
Alto Nível. A visita incluirá 
um encontro em Pequim 
com o presidente do país, 
Xi Jinping, na quinta-feira. 

Temer tentará 
convencer os chineses a 
reabrir o seu mercado para 
a carne bovina brasileira, 
alegando que o Brasil 
exporta o produto para 150 
países e que, dos 10 países 
que o barraram, quatro já 
levantaram o embargo.

FOLHAPRESS

APÓS TROCAR CRÍTICAS pela 
imprensa com a presidente 
Dilma Rousseff  e seu 
antecessor, Luiz Inácio 
Lula da Silva, a ex-senadora 
Marina Silva saiu em 
“férias” de 10 dias, segundo 
seus aliados. 

Ontem, ela participou 
de parte da reunião da 
Executiva da Rede - 
partido ainda em fase de 
montagem -, em Brasília, 
mas não quis falar com a 
imprensa justamente sob 
o argumento de que sua 
presença lá representava 
apenas uma “exceção” em 
seu período de descanso. 

No encontro, a direção 
da Rede debateu as formas 
de conduzir daqui em 
diante a formação de um 
programa conjunto com 
o PSB do governador 
Eduardo Campos (PE), 
cujo projeto presidencial 
Marina aderiu. Dirigentes 
dos dois partidos devem 
se encontrar nos próximos 
dias para elaborar um 
cronograma. Segundo seus 
assessores, Marina abrirá 
uma segunda “exceção” 
em suas férias no sábado 
para participar de encontro 
regional da Rede em São 
Paulo. 

Nas últimas semanas, 
Marina, Dilma e Lula têm 
trocado críticas sobre 
assuntos econômicos. 

FOLHAPRESS

O QUE VAI garantir que a 
alta recente dos preços 
seja revertida é juro alto. 
Em outras palavras, esse 
foi recado dado pelo 
presidente do Banco 
Central, Alexandre 
Tombini, ao discursar no 
V Fórum sobre inclusão 
fi nanceira, realizado em 
Forteleza. 

Anfi trião do 
evento, Tombini não se 
limitou a comemorar a 
implementação no país 
de novas modalidades de 
pagamentos de dívidas e 
transferência de dinheiro 
com uso do celular, 
cartões pré-pagos ou 
moedeiros eletrônicos. 

Segundo Tombini, 
a atuação do BC tem 
tido como foco fazer os 
investidores, empresas e 
consumidores perceberem 
que a alta dos preços 
nos últimos 12 meses é 
“um processo de curta 
duração”. 

Em seguida, o 
presidente do BC 
sinalizou que, nesse 
esforço, os juros deverão 
continuar subindo. 

“Progressos tem sido 
obtidos. Entretanto, a 
política monetária deve 
se manter especialmente 
vigilante”, disse Tombini. 

ANVISA VAI 
RASTREAR 
DISTRIBUIÇÃO 
DE HORTIFRUTIS

MALUF TEM 
DIREITOS 
POLÍTICOS 
CASSADOS

BRASIL BUSCA 
LIBERAR 
CARNE BOVINA 
PARA A CHINA

MARINA SAI DE 
FÉRIAS APÓS 
EMBATE COM 
LULA E DILMA

JUROS PODEM 
CONTINUAR 
SUBINDO

/ AGROTÓXICOS / / JUSTIÇA-SP /

/ COMÉRCIO / / PARTIDO /

/ TOMBINI /

O PROJETO DO Passe Livre foi pro-
tocolado na Câmara dos Verea-
dores na última segunda-feira, 
28. Ontem, começou a tramitar 
na Comissão de Justiça e Reda-
ção Final. Em seguida, após pa-
recer do relator, segue para a Co-
missão de Finanças, Orçamento 
e Fiscalização, antes de passar na 
comissão de Educação, Cultura 
e Desporto. O prazo máximo de 
trâmite em cada uma das comis-
sões é de 15 dias. 

“Mas se a casa tiver o sen-
timento de acelerar a tramita-
ção, ela [a matéria do Passe Li-
vre] pode ser aprovada a qual-
quer momento. Mas nós não te-
mos este sentimento ainda não”, 
destacou o vereador Júlio Pro-
tásio (PSB), líder do governo na 
Câmara. 

A proposta pode ser modifi -
cada antes de ir à votação. A pro-
fessora Eleika Bezerra (PSDC), 
presidente da Comissão de Edu-
cação, afi rmou que uma emen-
da de proposição conjunta deve 
ser apresentada ao projeto, be-
nefi ciando também os estudan-
tes de escolas particulares, desde 
que tenham, comprovadamente, 
uma renda familiar mais baixa.

Já o vereador Hugo Man-
so (PT) planeja apresentar duas 
emendas permitindo, respectiva-
mente, que tanto o Governo do 
Estado quanto a UFRN, ou IFRN 

possam fechar um convênio com 
o Município para ampliar o bene-
fício da passagem gratuita.

As propostas serão discu-
tidas hoje numa reunião entre 
Protásio, a secretária municipal 
de Educação, Justina Iva, o chefe 
do Gabinete Civil, Sávio Hackra-
dt, e o procurador geral do muni-
cípio, Carlos Castim. 

Protásio explicou que, du-
rante o encontro, solicitado pelo 
próprio prefeito Carlos Eduar-
do, serão observadas a viabilida-
de econômica e a constituciona-
lidade das emendas.

E os manifestantes da Re-
volta do Busão planejam mais 
um protesto para hoje, em fren-

te à Câmara Municipal de Natal. 
De acordo com o material divul-
gado na internet, eles pleiteiam 
a aprovação do passe livre para 
todos. 

Antes de serem expulsos da 
Câmara Municipal por decisão 
judicial, os manifestantes ocupa-
ram a sede do legislativo munici-
pal durante dez dias em protesto 
ao veto do Passe Livre de Aman-
da Gurgel. O chefe de segurança 
da Casa, Gilson Paiva, garantiu 
que não haverá mais ocupação. 
“Eu não posso te adiantar o que 
nós pretendemos fazer, mas te 
asseguro que nós estamos cien-
tes da manifestação e que temos 
nossa estratégia”. 

 ▶ Júlio Protásio tem reunião hoje com secretários municipais

EDUARDO MAIA / NJ

Lei do Passe Livre em 
fase de negociações

/ TRANSPORTES /
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Editor 

Viktor Vidal

Nomes como Antônio Luna 
e Th iago Trindade, ex-secretários 
de planejamento e saúde, respec-
tivamente, são citados constan-
temente como envolvidos no su-
posto esquema de corrupção; as-
sim como o procurador do muni-
cípio, Alexandre Magno de Souza, 
e o então procurador geral Bruno 
Macedo Dantas. 

Alexandre, Bruno e Th iago te-
riam até viajado para Barcelona, 
na Espanha, com acompanhan-
tes, para tratar de uma parceria 
com uma empresa espanhola que 
trabalha com logística e armaze-
namento de medicamentos. Os 
custos seriam pagos pela Marca. 

Já Antônio Luna seria o “ho-
mem do dinheiro” da prefeitu-

ra, visto que controlava a pas-
ta de planejamento e fi nanças. 
Com o avanço das investigações 
ele foi apontado, junto com Fran-
cisco de Assis Viana, como o ope-
rador das fi nanças da ex-prefei-
ta. A informação consta na peti-
ção que requisitou o afastamento 
de Micarla de Sousa do comando 
do executivo municipal. Ela te-
ria gastos acima dos rendimen-
tos declarados e o dinheiro, sus-
peita o MP, viria do esquema de 
corrupção que estaria montado 
na SMS.

Nomes com Annie Azevedo, 
Carlos Fernando Bacelar e Th o-
bias Gurgel teriam dado amparo 
técnico e jurídico às contratações 
das organizações sociais enquan-

to estavam na Secretaria de Saú-
de da capital.

Do outro lado da mesa, o MP 
já tinha apresentado, em outros 
cenários, o “núcleo duro” das or-
ganizações sociais, que reapare-
ce nesta denúncia. O médico Tufi  
Soares Meres seria o “comandan-
te” da operação, que é conduzida 
com o apoio de Rosimar Bravo, o 
seu esposo Antônio Carlos “Mani-
nho” de Oliveira Júnior e Gustavo 
Meres, fi lho de Tufi .

A denúncia do mês passado 
inclui todo este grupo e ainda fi -
guras que trabalharam duran-
te a gestão da Associação Marca 
em unidades de saúde do muni-
cípio, como Bruno Tourinho (ex-
-diretor da UPA Pajuçara) e Elisa 

de Araújo (ex-diretora da Marca 
em Natal). 

Ainda aparecem advogados 
(Sady Kapps e Monique Montei-
ro) e diretores de empresas que 
eram quarteirizadas pela Marca 
para prestar serviço no RN, como 
a Salute (Otto Schimidt) e a Heal-
th Solutions (Sidney Pitanga). 

O médico carioca Leonardo 
Justin Carap foi citado ainda na 
denúncia no caso do ITCI. Con-
sultor na Fundação Getúlio Var-
gas (FGV) e professor universitá-
rio, ele era então apontado como 
parceiro de Tufi  Meres em proje-
tos de gestão na saúde.

Outro conhecido do Ministé-
rio Público, nesse caso o fl umi-
nense, e denunciado no RN é Hé-

lio Bustamante Secco. 
Ainda em 2010 ele foi denun-

ciado, juntamente com Tufi , o ex-
-governador do RJ Anthony Garo-
tinho e outras 86 pessoas, por im-
probidade administrativa. Todos 
são suspeitos de desvio de verba 
pública para pagar despesas de 
campanha de Garotinho.

Além destas denúncias, Tufi  
Meres ainda encara outro pro-
cesso. No início deste ano ele teve 
seus bens sequestrados e contas 
bloqueadas à pedido do Ministé-
rio Público Federal do RJ (MPF-
-RJ). A mesma Associação Mar-
ca teria montado em Duque de 
Caxias, município fl uminense, 
um esquema semelhante do que 
existiria em Natal.

DENÚNCIA
À DERIVA

/ ASSEPSIA /  PROCESSO CONTRA 
A EX-PREFEITA MICARLA DE 
SOUSA AINDA NÃO FOI ABERTO 
PELA JUSTIÇA E MP NÃO DIVULGA 
DETALHES SOBRE PROVAS COLHIDAS 
NA INVESTIGAÇÃO

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

AINDA NÃO HÁ previsão de quando 
o juiz José Armando Ponte Dias 
Júnior irá decidir se recebe ou não 
a denúncia apresentada pelo Mi-
nistério Público do RN (MP-RN) 
na quarta-feira passada contra 
a ex-prefeita de Natal Micarla de 
Sousa e outras 29 pessoas, todas 
suspeitas de peculato (apropria-
ção indevida de dinheiro públi-
co). Também não há detalhes a 
respeito do que existe de provas 
que embasam a denúncia.

Junto a esta denúncia exis-
tem outras duas. Estas são rela-
cionadas às suspeitas de crimes 
de corrupção passiva (três denun-
ciados) e corrupção ativa (dez de-
nunciados). Todas as pessoas ci-
tadas nestes processos estão jun-
tas a Micarla de Sousa na terceira 
denúncia.

O calhamaço de páginas en-
tregue na 7ª Vara Criminal da Co-
marca de Natal ainda repousa-
va na mesa do juiz até a tarde de 
ontem. Desde quarta-feira as de-
núncias passaram apenas pela se-
cretaria da Vara, que fez os devi-
dos registros burocráticos e colo-
cou a documentação na mesa de 
Dias Júnior.

Até o início da tarde de on-
tem, três dias úteis após a ofer-
ta da denúncia, José Armando 
ainda não havia começado a ler 
os documentos entregues pelo 
do promotor de justiça Emanuel 
Dhayan Bezerra, da promotoria 
de defesa do patrimônio público.

Em contato com a reporta-
gem do NOVO JORNAL no sába-
do passado, por e-mail, o promo-
tor explicou que a denúncia que 
envolve 30 pessoas foi apresenta-
da no fi m da tarde do dia 29 de 
outubro, sendo registrada na Jus-
tiça apenas no dia seguinte.

Como apontou a matéria vei-
culada no dia 2, a denúncia do MP 
tem relação com a contratação da 
Associação Marca pela Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) para 
gerir unidades de saúde em Natal. 
“A denúncia foi embasada em da-
dos bancários, fi scais, telefônicos 
e telemáticos e encontra-se prote-

gida por segredo de justiça”, disse 
o promotor.

Ainda não há confi rmação 
de que o processo receberá o selo 
do “segredo de justiça”, visto que 
o juiz José Armando Júnior ain-
da não avaliou os pedidos do pro-
motor, entregues na semana pas-
sada. Mas, como contaria, princi-
palmente, com dados bancários e 
fi scais – que são protegidos pela 
Constituição Federal –, o proces-
so deverá ser colocado em segre-
do de justiça.

De acordo com Bezerra, ain-
da há mais uma investigação que 
tem como foco específi co a ex-
-prefeita de Natal. O promotor re-
forçou que Procedimento Inves-
tigatório Criminal (PIC), que não 
teve seu número informado, ain-
da “aguarda o recebimento de da-
dos bancários e a devolução de 
cartas precatórias para posterior 
fi nalização”. 

Esta investigação seria a mes-
ma que o promotor de justiça in-
formou ao NOVO JORNAL, no dia 
24 de outubro, estar aberta e que 
ainda seria decidida se precisa-
ria de novas diligências, incluindo 
os depoimentos de investigados e 
testemunhas.

A defesa da ex-prefeita Micar-
la de Sousa ainda não teve aces-
so ao teor da denúncia apresen-
tada pelo Ministério Público, já 
que o juiz José Armando ainda 
não apreciou a documentação e 
o promotor Emanuel Dhayan re-
quisitou o segredo de justiça para 
o processo. 

Micarla tem como represen-
tante o advogado Flaviano da 
Gama. “Vim para Brasília e pedi 
para que os integrantes do meu 
escritório tirassem cópia da de-
núncia na 7ª Vara. Mas até agora 
não tivemos acesso”, disse ele.

Em declaração no fi m de se-
mana, Gama afi rmou que a de-
núncia do MP foi “feita nas coxas”, 
devido a pressão da imprensa. Du-
rante a semana passada, o NOVO 
JORNAL publicou uma série de 
matérias sobre o afastamento de 
Micarla, em outubro do ano pas-
sado. À época, o advogado chegou 
a falar que esperava uma possível 
denúncia apenas em 2014.

“Só depois de toda pressão da 
imprensa que eles [Ministério Pú-
blico] resolveram entrar com a 
denúncia. (...) Eu acredito que foi 
uma denúncia feita nas coxas”, 
afi rmou ele.

PECULATO
Vários dentre os 30 nomes 

listados pelo Ministério Público 
como suspeitos de peculato na de-
núncia que está na 7ª Vara Crimi-
nal já apareceram como investi-

gados ou foram citados nas peti-
ções relacionadas às investigações 
dos promotores nas contratações 
da Associação Marca, do Institu-
to Pernambucano de Assistência e 
Saúde (Ipas) e do Instituto de Tec-
nologia, Capacitação e Integração 
Social (ITCI), que redundaram na 
Operação Assepsia, defl agrada em 
junho do ano passado.

Nove deles já tinham sido de-
nunciados anteriormente: Tufi  
Meres, Rosimar Bravo, Vicente Sa-
lek, Alexandre Magno de Souza, 
Th iago Trindade, Bruno Macedo, 
Annie Azevedo, Carlos Fernando 
Bacelar, Th obias Gurgel.

A denúncia diz respeito à con-
tratação do ITCI para gerir o pro-
grama de combate à dengue em 
Natal. O grupo é suspeito de pe-
culato (consumado e tentado), 
corrupção ativa e passiva, forma-
ção de quadrilha, dispensa indevi-
da de licitação e falsidade ideoló-
gica. O processo, que ainda envol-
ve outros oito denunciados, está 
nas mãos da Justiça Federal des-
de maio.

As petições divulgadas pelo o 
Ministério Público desde a Opera-
ção Assepsia, em junho de 2012, 
mostram as relações entre alguns 
dos 30 denunciados, assim como 
cita timidamente outros e não cita, 
pelo menos, seis pessoas.

Na primeira denúncia – so-
bre a contratação do ITCI –, por 
exemplo, o ex-marido de Micarla, 
Miguel Weber, é listado em várias 
conversas com o médico e empre-
sário Tufi  Meres, que é apontado 
pelo MP como o “cabeça” de todo 
o esquema e chefe da Associa-
ção. Eles chegam a tratar, segundo 
constam as conversas intercep-
tadas, de pagamentos dos valo-
res contratuais da Prefeitura com 
a Marca, apesar de Miguel não ter 
exercido nenhum cargo na admi-
nistração. À época da apresenta-
ção do documento, Miguel não foi 
denunciado.

Em outras petições, o MP deta-
lha as participações de fi guras da 
administração municipal operan-
do, lado a lado dos representantes 
da Associação Marca, as contrata-
ções de funcionários e pagamen-
tos da Organização Social.

 ▶ José Armando Ponte ainda vai decidir se recebe a denúncia

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

 ▶ Micarla de Sousa foi denunciada um ano após ser afastada da prefeitura

EVERTON DANTAS / NJ

 ▶ Emanuel Dhayan, promotor, pediu segredo de Justiça

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EX-SECRETÁRIOS 
ENVOLVIDOS

DENUNCIADOS 
POR PECULATO

 ▶ Micarla Araújo de 
Sousa Weber

 ▶ Miguel Henrique 
Oliveira Weber

 ▶ Tufi  Soares Meres***
 ▶ Alexandre Magno 

Alves de Souza**
 ▶ Thiago Barbosa 

Trindade*
 ▶ Rosimar Gomes Bravo 

e Oliveira*
 ▶ Jonei Anderson 

Lunkes*
 ▶ Thobias Bruno 

Tavares Gurgel*
 ▶ Carlos Fernando 

Pimentel Bacelar Viana*
 ▶ Annie Azevedo da 

Cunha Lima*
 ▶ Jane Andrea 

Fernandes Pereira**
 ▶ Leonardo Justin 

Carap*
 ▶ Mônica Simões Araújo 

e Nardelli*
 ▶ Bruno Macedo Dantas
 ▶ Francisco Assis Rocha 

Viana
 ▶ Vânia Maria Vieira
 ▶ Antônio Carlos Soares 

Luna
 ▶ Gustavo de Carvalho 

Meres
 ▶ Antônio Carlos de 

Oliveira Júnior
 ▶ Monique Monteiro 

Martins
 ▶ Sady Paulo Soares 

Kapps
 ▶ Otto de Araújo 

Schmidt
 ▶ Vicente Semi Assan 

Salek
 ▶ Paulo Fernando Villela 

Ferreira
 ▶ Sidney Augusto 

Pitanga de Freitas
 ▶ Gustavo Gonçalez 

Carneiro
 ▶ Helio Bustamante da 

Cruz Secco
 ▶ Carlos Alberto Paes 

Sardinha
 ▶ Bruno Tourinho 

Guimarães Correa
 ▶ Elisa Andrade de 

Araújo

* denunciados por 
corrupção ativa
** denunciados por 
corrupção passiva
*** denunciado por 
corrupção ativa e 
passiva
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Editor 

Carlos Magno Araújo

COR E MODELO
Numa reportagem do jornal O 

Globo sobre o Prêmio de Gestão 
Escolar, entregue semana passada 
em Brasília, a Escola Estadual Te-
rezinha Carolino de Souza, de Jaça-
nã, no RN,  foi citada pela colocação 
de uma urna, na entrada da escola, 
para consultas feitas aos estudan-
tes, inclusive sobre cor e modelo dos 
uniformes escolares. A escola foi 
uma das premiadas nacionalmente,

CIÊNCIA & TECNOLOGIA
Uma semana depois da Cien-

tec, que mobilizou mais de 120 
mil pessoas, a Universidade Fede-
ral inicia hoje o seu 24º Congresso 
de Iniciação Científi ca e Tecnoló-
gica, que tem como tema “A Ciên-
cia rompendo fronteiras: Interna-
cionalização, Interdisciplinarida-
de, Compromisso Social”.

MELÃO DE MOSSORÓ

Nosso Rio Grande do Nor-
te confi rmará, no dia de hoje, um 
dos maiores esforços de marke-
ting aqui desenvolvido. O Instituto 
de Propriedade Industrial (INPI) 
vai homologar o Certifi cado de In-
dicação Geográfi ca – IG -  do Me-
lão de Mossoró. É o resultado de 
mais de dois anos de luta capita-
neada pela COEX com o apoio do 
SEBRAE. A solenidade está pro-
gramada para as 11h, na sede do 
Sebrae em Mossoró. Poderão usar 
o selo “Melão de Mossoró” produ-
tores de 13 muniípios, do Assu até 
Tibau.

ACORDÃO EM BRASÍLIA
O presidente do PMDB, de-

putado Henrique Alves, declarou 
que teve uma única conversa, em 
Brasília, sobre a possibilidade de 
um acordão na política norte-rio-
grandense para a eleição do próxi-
mo ano: foi com o vice-governador 
Robinson Faria e com o deputado 
Fábio Faria, do PSD.

COMANDANTE VIEIRA
Sepultado domingo o coman-

dante José Vieira, 92 anos, um dos 
pioneiros na aviação do Rio Gran-
de do Norte. Cearense, ele chegou 
a Mossoró nos anos 40, a convi-
te do prefeito Dix-sept Rosado e 
plantou a semente do Aeroclube 
local. Depois mudou-se para Na-
tal, trabalhou na Companhia Co-
mecio e Navegação e fez taxi aéreo 
até os anos 70. 

ME DÁ UM DINHEIRO AÍ
Com as bên-

çãos da Federação 
dos Municípios do 
RN, muitas Prefeitu-
ras estarão com as 
portas fechadas em 
todo o Estado no dia 
de hoje. A greve dos 
prefeitos é desdobra-
mento do encontro 
SOS Municípios, que reuniu o presidente do Senado, Renan Ca-
lheiros, e o presidente da Câmara, Henrique Alves, num encon-
tro onde foi apresentada a grande reivindicação municipalista: a 
votação da PEC 39 que eleva o alíquota do Fundo de Participação 
dos Município de 23,5% para 25,5%.

No sufoco em que os prefeitos estão vivendo, não dá para se 
falar na tese do novo Pacto Federativo, uma embalagem mais 
atraente para obrigar que se diminua a centralização de recursos 
públicos com a União, que vem deixando Estados e Municípios 
na condição de pedintes. Eles estão vivendo um drama por conta 
da redução de 26% nos repasses que receberam nos dois últimos 
meses. Um fato inédito porque houve redução de recursos, justa-
mente quando, historicamente, aumentavam os repasses do Go-
verno Federal.

Para se ter uma ideia da dependência dos Municípios do FPM, 
basta citar um dado: quando se examina a situação de municípios 
com menos de 50 mil habitantes se constata que o FPM represen-
ta 90% da receita. Essa queda de receita é explicada pela queda 
da própria atividade econômica no Brasil, além das desonerações 
tributárias feitas pelo Governo Federal para estimular a economia, 
como aconteceu com os automóveis de passeio, com a redução 
do imposto de 7% para 2%. Resultado: no mês de agosto, os muni-
cípios do RN tiveram R$ 86,3 milhões, mas em setembro esse nú-
mero caiu para R$ 63,5 milhões.

Além disso, o mesmo Governo que reduz a participação dos 
municípios tem aumentado seus custos, a começar pelo salário 
mínimo, passando pelo piso nacional de professores e chegando 
agora ao movimento dos agentes de saúde em favor de um mes-
mo piso salarial, tanto para quem trabalha em São Paulo, quanto 
em Venha-Ver, no nosso interior. Benes Leocádio, presidente da 
Femurn, afi rma que as contas municipais chegaram ao fundo do 
poço. Ele assegura que 60% dos municípios potiguares estão com 
suas despesas acima do limite prudencial da Lei de Responsabi-
lidade Fiscal, com as folhas de pessoal comprometendo mais de 
54% das receitas totais.

Atualmente esse limite é de 54%, mas, sobretudo nos muni-
cípios menores, o aumento do salário mínimo, do piso salarial 
dos professores e a expectativa de um salário nacional para os 
agentes de saúde, não deixam alternativas para os gestores mu-
nicipais. 

Nesse cenário, os prefeitos do Rio Grande do Norte resolveram 
entrar na onda dos protestos. O presidente da Femurn defende a 
greve (ou fechamento das portas das Prefeituras) como uma for-
ma de dar visibilidade para a situação, oferecendo respaldo a uma 
ação que será realizada pelos gabinetes de Brasília, na esperança 
de que alguma coisa possa ser feita. Na perspectiva do Prefeito 
do Municípios de Lagoa de Velhos (2.651 habitantes no Censo de 
2000), Igor Araújo, “quando a cidade passa por difi culdades o po-
bre não vai cobrar da presidente Dilma. Ele vai bater na porta de 
minha casa”.

 ▶ O tempo endoidou: o dia de ontem 
começou com relâmpagos e trovões em 
Natal. E estamos começando o mês de 
novembro.

 ▶ Thiago Gonzaga autografa hoje 
na Academia Norte-riograndense de 
Letras seu livro “Impressões digitais”, 
com perfís de duas dezenas de autores 
potiguares.

 ▶ Publicada sábado a exoneração à 
pedido de Handerson Magalhães de 
Abreu da presidência da Emater.

 ▶ O Grupo Escolar Barão de Ceará 
Mirim completa hoje 135 anos de sua 
inauguração.

 ▶ Treze editoras do Estado participam a 
partir de amanhã da 1ª Feira da Literatura 
Norte-riograndense, na Praça Augusto 

Severo.
 ▶ Nota 10 para o esquema de 

policiamento do estádio Frasqueirão, no 
ABC X América de sábado.

 ▶ O Secretário Municipal de Obras, 
Tomaz Neto, recebeu a imprensa para 
falar do início das obras de mobilidade na 
av. Capitão-mor Gouveia.

 ▶ Hoje é o Dia do Cinema Nacional. 

Também é o Dia da Ciência e Cultura.
 ▶ A cidade de Patu homenageou no 

domingo o seu fi lho Francisco Rocha, 
deputado federal pelo MDB, nos anos 80.

 ▶ O ABC cochilou e deixou livre o 
meio-campista Edson, que termina 
o campeonato muito valorizado. 
Esqueceram de contratá-lo 
formalmente.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO FLAVIANO GAMA, SOBRE A DENÚNCIA
APRESENTADA CONTRA A EX-PREFEITA MICARLA DE SOUSA.

Foi uma denúncia 
feita nas coxas”

DIREITO INTERNACIONAL
O norte-riograndense Marce-

lo Navarro Ribeiro Dantas, que é 
diretor da Escola de Magistratu-
ra Federal da 5ª Região, participa 
hoje em Washington da 6ª Confe-
rência Internacional sobre a For-
mação de Magistrados. Marcelo 
participará do debate para discu-
tir como os kuízis podem resolver 
litígios na área do Direito Eleitoral.

TEMPO DE PREVISÃO
Depois de jogar os seus búzios, 

a nossa vetusta Associação Co-
mercial anunciou suas previsões 
sobre as vendas do período nata-
lino: crescimento de 6,5%. Menos 
portanto que o crescimento de 8% 
alcançado no ano passado. Culpa 
da alta do dólar e do aumento dos 
juros.

JOGOU A TOALHA
O ministro Garibaldi Alves de-

clarou ao jornal Estado de S Pau-
lo que “não há condições políticas 
necessárias para efetivar uma re-
forma dessa complexidade num 
ano eleitoral”. O Governo cogitou 
mexer nas regras de pagamento 
de pensão e uma  alternativa ao 
fi m do fator previdenciário, que 
poderiam melhorar o resultado 
das contas previdenciárias.

ASSEMBLEIA GERAL
A Codern tem assembleia ge-

ral extraordinária convocada para 
sexta-feira para redução do seu ca-
pital social e eleição de membro 
suplente do seu Conselho Fiscal, 
representando a Presidência da 
República.

APREENSÃO DE ANIMAIS

Para atender recomendação 
do Ministério Público, a  Secreta-
ria de Serviços Urbanos de Natal, 
em colaboração com a Semob, a 
Guarda Municipal e a Polícia Mi-
litar, programa para a manhã de 
hoje uma ação de remoção e apre-
ensão de animais em trecho per-
tencente à área de segurança ae-
roportuária e de infl uência indire-
ta no Aeroporto Augusto Severo. 
O objetivo é impedir a atração de 
aves ao local, o que gera riscos de 
acidentes e prejudica a visão dos 
pilotos que comandam vôos pró-
ximos a região.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Mãos à obra
Assinada a ordem de serviço, não se espera mais das obras 

do projeto Pró-Transporte se não o básico: que fi nalmente con-
siga sair do papel e seja realmente concluída, sem que haja a 
necessidade de novas solenidades para anunciar os trabalhos e 
sem sofrer interrupções. 

Trata-se de uma das grandes obras viárias do estado, orçadas 
em R$ 88 milhões e que faz oito anos está de molho, parada ora 
em razão de falta de dinheiro, ora em consequências de disputa 
de paternidade, ora por que faltavam medidas práticas a fi m de 
desapropriar áreas e imóveis em trechos a serem reurbanizados.

O fato: interrompidas, as obras do Pró-Transportes concor-
reram para a consagração do atraso em Natal. Algumas das vias 
previstas no projeto, por exemplo, facilitariam o acesso dos ve-
ranistas e turistas para o litoral norte, por meio da Avenida Mo-
ema Tinoco. Reformada, ela encurtaria o percurso em mais de 
uma hora. Além disso, tornaria mais seguro o trajeto em dire-
ção às praias que fi cam além da ponte Newton Navarro.

Mesmo na área em torno da ponte há um conjunto de obras 
que não foram feitas à época de sua inauguração, como eleva-
dos e viadutos no lado da Redinha. Tudo isso contribuiu tam-
bém para manter o trânsito confuso numa região que precisa 
de um reordenamento.

Sem as obras, setores econômicos como o do turismo pa-
garam o preço, caríssimo, de tornar mais complicada uma tra-
vessia que tinha tudo para ser mais breve. Difi cultou ainda que 
novos investimentos pudessem ser destinados ao litoral norte.

Em seu conjunto de medidas, o Pró-Transporte é ambicioso 
no sentido de corrigir uma série de problemas já enfrentados no 
trânsito da Zona Norte – e não apenas porque atende a exigên-
cia por melhores acessos à praia. Os bairros desta região tam-
bém serão benefi ciados. 

Por isso, a execução das obras é providencial. Ao mesmo 
tempo em que atenderá a necessidade de maior mobilidade en-
tre os vários conjuntos habitacionais, pode voltar a impulsionar 
os investimentos naquele trecho do litoral potiguar.

Há algo pior do que não executar uma obra para a qual sem-
pre houve meios de fi nanciamento e para a qual sempre houve 
a necessidade: é esquecê-la de vez, em razão de atritos passados 
ou de desinteresses políticos. Felizmente, não foi o que ocorreu 
com o Pró-Transporte.

Espera-se agora que o governo estadual apague de vez do 
histórico do Pró-Transporte a lentidão com  a qual costumava 
ser associado. E que as obras sejam fi nalmente entregues - con-
cluídas de verdade.

Editorial

Desgoverno de gostar
– É a vez d´eu!
– Não, Michael, ‘é a minha vez’ de jogar.
– Não tia, é a vez d´eu!
E assim foram alguns de nossos diálogos no decorrer do nos-

so encontro. Eu tentava corrigi-lo, e ele simplesmente não enten-
dia, mesmo depois da quarta ou da quinta vez de pérolas como 
“João Paulo bateu n´eu!”. Mais espontâneo do que costumeira-
mente as crianças são nos primeiros cinco segundos de um co-
lóquio com um adulto absolutamente estranho ao seu universo, 
assim que me viu, Michael comentou: “eu nunca tinha visto uma 
calça dessa cor... Taí, gostei!”. E desatou perguntar outras coisas, 
dessas que adentram pela alma da gente pela simplicidade. Nos-
so encontro foi uma espécie de entrada ao vivo. Não tivemos 
qualquer ensaio prévio. E, de repente, era como se ele há muito fi -
zesse parte da minha vida. Empatia imediata. Daquelas que não 
se resolvem apenas com palavras. Foram precisos abraços. Ele, 
pequenino, me agarrava pela cintura e, com o devido consenti-
mento da mãe – que é um pouco ciumenta com o único rebento 
– de vez em quando vinha e sentava-se no meu colo. Numa apro-
priação sutil, porém contundente do meu bem querer.

Ele não é somente Michael. É “Michael Douglas” mas ele não 
gosta muito do Douglas e quando eu pedi para soletrar Michael 
ele fez direitinho mas, não entende porque a pronúncia é diferen-
te. Eu expliquei porquê e em menos de dois segundos ele já não 
tinha o menor interesse. Michael é assim. Não presta atenção por 
muito tempo. Ou pelo menos fi nge que não liga e se ocupa rápi-
do dos outros pedaços de tempo que a vida vai trazendo segun-
do a segundo e ele não quer perder nenhum. As professoras cha-
maram a mãe e reclamaram da falta de atenção, afi xando uma 
placa de preconceito e desinformação sobre o menino branqui-
nho de tez rosada e cabelinho cheio de anéis. A mãe, um pou-
co perdida, um pouco desesperada, otrouxe para Natal e, lá no 
Centro de Reabilitação Infantil (CRI), um dos especialistas deu o 
diagnóstico: “mãe, seu fi lho não é doido não. É sim muito inteli-
gente. E tem uma coisa chamada hiperatividade”.

A mãe suspirou aliviada. Mas por pouco tempo porque as 
pessoas insistem em afi rmar que o menino “tem problemas” 
ou pior, “é doido”. E a hiperatividade é um capítulo que ela tenta 
acompanhar todos os dias, todas as horas do dia e às vezes até 
mesmo da noite inteira, quando ele cisma em não dormir. Mi-
chael é um menino de sete anos, mas também poderia ser um 
pássaro, uma bola de futebol, duas sandálias com as tiras que-
bradas em menos de 12 horas, uma camiseta suja, uma dispo-
sição de carinho no meio do sol quente, uma dignidade de gen-
te que um dia vai ser grande e um desgoverno apropriado no 
gostar que a gente só encontra nas emoções, no carinho e no 
encantamento da infância.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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A lista cresce
A Controladoria-Geral da Prefeitura de São Paulo investiga 

mais três auditores fi scais no processo para apurar desvio de re-
cursos na cobrança de impostos. São eles: Arnaldo Augusto Perei-
ra, Moacir Fernandes Reis e Vladimir Varizo Tavares. Eles já foram 
ouvidos pelo controlador-geral, Mário Spinelli. Arnaldo Pereira foi 
subsecretário de Arrecadação na gestão Gilberto Kassab, antes de 
Ronilson Bezerra Rodrigues, preso sob acusação de atuar no es-
quema, ocupar o posto. 

DUPLA 
Arnaldo Pereira e Ronilson Ro-
drigues atuaram na Prefeitura 
de Santo André na gestão Ai-
dan Ravin (PTB). Pereira foi se-
cretário de Planejamento, e Ro-
nilson, seu adjunto. A indica-
ção foi do vereador Police Neto 
(PSD). 

PRATA... 
Aliados de Geraldo Alck-
min consideram que o sena-
dor Aloysio Nunes é o vice ide-
al para que Aécio Neves consi-
ga tornar sua candidatura pre-
sidencial mais competitiva em 
São Paulo. 

...DA CASA 
O tema não foi tratado no al-
moço dos dois com FHC, on-
tem, mas o governador de São 
Paulo incentivou o senador mi-
neiro a manter agenda de via-
gens constantes pelo Estado. 

A DOIS 
Aécio se encontraria com o ex-
-governador José Serra, que 
também postula a candidatura 
presidencial pelo partido, on-
tem à noite.

É NOSSA 
Campos Machado, presiden-
te do PTB-SP e secretário-ge-
ral nacional da sigla, prometeu 
ontem em almoço com o presi-
dente do PT, Rui Falcão, se em-
penhar para que o apoio a Dil-
ma Rousseff  seja unânime no 
partido. Tradicionalmente, o 
PTB é ligado aos tucanos em 
São Paulo. 

NO AR 
O ministro Alexandre Padilha 
(Saúde), pré-candidato do PT ao 
governo de São Paulo, protago-
niza quatro comerciais do par-
tido a partir de hoje, dirigidos 
pelo marqueteiro João Santana. 

BROTHER 
As peças mostram Padilha em 
conversas informais sobre saú-
de, educação e segurança. A 
imagem que se quer construir 
é de alguém que preza o “conta-
to direto” com as pessoas. 

SIRENE 
Num dos vídeos, Padilha visi-
tou a família de um jovem que 
morreu assassinado na capi-
tal. O PT não decidiu se exibi-
rá esse fi lme. 

ÁGUA MOLE 
Após Dilma Rousseff  pedir 
o engavetamento do proje-
to de lei que dá autonomia ao 
Banco Central, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL) publicou arti-
go ontem em seu site em de-
fesa da independência da 
instituição. 

PEDRA DURA 
“É inevitável que o BC, forta-
lecido, tenha independência e 
fi que imune a qualquer inte-
resse”, escreveu o senador. “O 
pré-requisito é o mandato fi xo 
para presidente e diretores.” 

007 
Para o Planalto, a revelação da 
espionagem de estrangeiros no 
Brasil não afetará a relação com 
outros países. Reservadamente, 
o governo levanta a suspeita de 
que agentes russos monitora-
dos tentavam corromper servi-
dores em uma licitação. 

ZERO A ZERO 
O governo acredita que a dis-
puta entre empresas interes-
sadas no novo Marco Civil da 
Internet pode abrir as portas 
para a aprovação do projeto. 
Acredita que a briga deve “neu-
tralizar” o lobby que cada gru-
po faz no Congresso. 

SINAL CLARO 
O governo publica hoje a re-
condução de João Rezende 
para a presidência da Anatel e 
de Igor Vilas Boas para a direto-
ria da agência, vitória de Paulo 
Bernardo (PT) sobre o PMDB. 

DUCHA FRIA 
Ministro das Relações Exterio-
res há dois meses, Luiz Alberto 
Figueiredo comentou que o sis-
tema de aquecimento de água 
de sua residência ofi cial ainda 
não funciona e, por isso, tem 
recorrido a banhos gelados. 

Acho que o Agente 86 infl uenciou 
toda uma geração de políticos e deu 
origem a pastelões de espionagem 

pilotados por Obama e Dilma.

DO DEPUTADO FEDERAL MÁRCIO FRANÇA (PSB-
SP), sobre a revelação, pela Folha, de que a Abin 

espionou as embaixadas do Iraque, do Irã e da Rússia. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
ELIXIR DA LONGEVIDADE

Ao anunciar a liberação de recursos para prefeitos da região 
do ABC, o governador Geraldo Alckmin (PSDB) decidiu fazer um 
aceno a São Caetano do Sul, cidade que sediava o encontro, e ci-
tou dados do município: 

– São Caetano é das cidades do Estado com maior esperan-
ça de vida ao nascer: 78 anos. Na capital, a esperança é um pouco 
menor, de 76 anos. 

Depois, emendou arrancando gargalhadas: 
– Eu, que estou passando dos 60, já decidi: quando chegar aos 

76 mudo aqui para São Caetano, para aproveitar os anos extras.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O EX-DEPUTADO FEDERAL Francis-
co Oliveira Rocha, mais conhe-
cido como Chico Rocha, morreu 
de causas naturais, aos 90 anos, 
em Manaus, capital do estado do 
Amazonas. O sepultamento foi re-
alizado na sexta-feira, no municí-

pio de Patu, sua terra natal.
Chico Rocha nasceu em 1923. 

Formado em Ciências Contábeis, 
candidatou-se a deputado fede-
ral nas eleições de 1974 pelo Mo-
vimento Democrático Brasileiro 
(MDB), partido opositor da dita-

dura militar, conseguindo se eleger 
ao cargo, o qual exerceu até 1979.

Ele também tentou se candi-
datar a senador pela Arena, em 
1978, e novamente a deputado fe-
deral pelo PDS, em 1982, e pelo 
PDT, em 1994. 

De acordo com Bosco Rocha, 
irmão do ex-deputado, há seis me-
ses o estado de saúde de Chico Ro-
cha vinha se agravando por causa 
da avançada idade. O corpo foi le-
vado até Patu, onde foi sepultado 
na sexta-feira passada.

TESTEMUNHO 
DE PESO
/ REPERCUSSÃO /  SENADOR E MINISTRO COMENTAM IMPASSE JUDICIAL EM 
RELAÇÃO AO MANDATO DA PREFEITA DE MOSSORÓ E DIZEM NÃO CONHECER 
FATOS QUE INCRIMINEM A ELEIÇÃO DE CLÁUDIA REGINA E SEU VICE

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

O Tribunal Regional Eleitoral 
vai julgar na próxima quinta-feira 
um recurso movido pela prefeita de 
Mossoró, Cláudia Regina, e seu vice, 
José Wellington, contra acusação 
de que os dois usaram abusaram 
do poder nas eleições de outubro de 
2012 nas quais saíram vencedores. 

Cláudia Regina responde a 15 
ações nas 33ª e 34ª zonas eleito-
rais do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) e Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte (TJRN). Essas 
ações pedem a cassação de seu 
mandato e do vice assim como os 
diplomas eleitorais dos dois. 

Até agora, ela foi absolvida em 
sete sentenças e foi condenada à 
perda de mandato em seis. Duas 
ainda aguardam decisão e o TRE 
vai analisar os recursos feitos pela 
prefeita e a oposição nos caos de 

condenações e absolvições. 
Pesa sobre a prefeita e seu vice 

acusação de terem usado carro de 
som em Mossoró para fazer pro-
paganda eleitoral durante a cam-
panha. A acusação foi feita pela 
coligação Frente Popular Mossoró 
Mais Feliz, que teve como candi-
data a prefeita, a deputada Laris-
sa Rosado (PSB). 

Tudo causado pelo apertado 
resultado das urnas em 7 de ou-
tubro de 2012. Cláudia Regina e 
Wellington José tiveram vitória 
apertada com 50,90% dos votos 
válidos. Cláudia obteve 68.604 vo-
tos e Larissa, 63.309 votos. 

No dia 1º de março deste ano, 
o juiz da 33ª zona eleitoral de 
Mossoró, José Herval Sampaio Jú-
nior, cassou os diplomas dela e de 
seu vice e também à elegibilida-

de por oito anos a partir das pró-
ximas eleições. A mesma justiça 
que os condenou, absolveu-os.

Na denúncia, a coligação da 
candidata derrotada, Larissa Rosa-
do, acusa ainda a governadora Ro-
salba Ciarlini, também do DEM, de 
fazer campanha ilegal em favor de 
Cláudia Regina. O juiz da 33ª zona 
eleitoral de Mossoró, entendeu que 
houve abuso e que a governadora 
favoreceu a candidata que apoiou. 
Porém, a juíza da 34ª zona eleitoral, 
Ana Clarisse, entendeu o contrário 
e absolveu Cláudia e seu vice.

A oposição também acusou 
a prefeita de ter sido benefi ciada 
pelo empresário Edvaldo Fagundes 
que teria alugado carros de som 
para a campanha de Cláudia Regi-
na sem a devida prestação de con-
tas eleitorais. 

AS VÁRIAS AÇÕES condenando a 
prefeita de Mossoró, Cláudia Re-
gina (DEM), e seu vice-prefeito 
Wellington Filho (PMDB), desa-
gradam aliados de peso. O sena-
dor José Agripino, correligionário 
da prefeita e o ministro da Previ-
dência Social, do vice, acompa-
nharam a campanha eleitoral dos 
dois em 2012 e disseram que não 
foi visto nada que os incriminem. 

“Me causou perplexidade”, 
disse José Agripino sobre as de-
cisões em primeiro grau da Jus-
tiça em Mossoró. A perplexidade 
do senador é que para um mesmo 
conteúdo, a Justiça tem conde-
nado e absolvido a prefeita Cláu-
dia Regina. São demandas jurídi-
cas que interpretam para o mes-
mo conteúdo, posições diferentes. 

José Agripino disse que par-
ticipou da campanha de Cláudia 
Regina da convenção à eleição. 
“Foi uma campanha franciscana 
movida pela participação popu-
lar”, enfatizou o senador. 

Do primeiro ao último comí-
cio a prefeita de Mossoró, o sena-
dor disse que esteve presente e viu 
o engajamento do jovem ao idoso 
na campanha e a razão maior de 
sua vitória foi o desempenho da 
própria candidata que produziu 
o entusiasmo crescente do meio 
para o fi m. Apesar de as pesquisas 
indicarem o contrário.

“O encerramento foi a coisa 
mais monumental eu vi em Mos-
soró. Era uma vitória que se en-
xergava no entusiasmo das ruas”, 
afi rmou José Agripino. De acor-
do com ele, Cláudia Regina é uma 
prefeita extremamente bem ava-
liada na capital do Oeste e sua 
presença na prefeitura tem o sig-

nifi cado da prática de uma gestão 
moderna, efi ciente, ética.  

O ministro da Previdência, o se-
nador licenciado Garibaldi Filho, 
não quis falar sobre as ações judi-
ciais que pesam contra Cláudia Re-
gina e o vice José Wellington. “Isso 
aí eu não estou acompanhando 
bem”, frisou ele que não quis emi-
tir opinião alegando que fazer isso 
sem conhecimento profundo sobre 
os casos é no mínimo precipitado. 

Garibaldi disse que o PMDB 

compôs nas eleições a chapa ma-
joritária com o DEM, mas sua de-
claração não tem nada a ver com 
uma questão de solidariedade 
partidária e, por desconhecer o 
mérito das questões que trami-
tam na Justiça, prefere se abster 
de opinar sobre essas questões. 

Mesmo assim, o ministro dis-
se que participou da campanha 
pelo fato de o vice ser de seu par-
tido e não viu nenhum indício do 
que foi denunciado na Justiça.

Argumentos de 
condenação e 
absolvição de 
Cláudia Regina

Uso de carro de som em 
campanha

 ▷ Condenação – juiz Herval 
Sampaio da 33ª zona eleitoral 
de Mossoró – na AIJE(Ação de 
Investigação Judicial Eleitoral) 
nº 31375

 ▷ Absolvição – juíza Ana 
Clarisse da 34ª zona eleitoral de 
Mossoró- na Representação nº 
54669

Compra de apoio do 
vereador Chico da Prefeitura 

 ▷ Condenação – juiz Herval 
Sampaio 

 ▷ Absolvição – juiz Pedro 
Cordeiro da 34ª zona eleitoral de 
Mossoró na AIJE nº 77966

Denúncia sobre reunião 
eleitoral com servidores da 
prefeitura de Mossoró

 ▷ Condenação – Juiz Herval 
Sampaio na AIJE nº 24358

 ▷ Absolvição – juíza Ana 
Clarisse- na Representação nº 
78136 

Denúncia de uso da 
máquina pública municipal 

 ▷ Condenação – Juiz Herval 
Sampaio – na AIJE nº 31375

 ▷ Absolvição – juiz Pedro 
Cordeiro – na Representação nº 
54839

MORRE O EX-DEPUTADO 
FEDERAL CHICO ROCHA

/ POTIGUAR /

RECURSOS DA PREFEITA 
VÃO A JULGAMENTO

 ▶ Cláudia Regina aguarda 

julgamento de recurso no TRE

 ▶ José Agripino diz que condenações causaram “perplexidade”

 ▶ Garibaldi Filho afi rma não ter visto indício de irregularidade na campanha

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

CARLOS COSTA
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Conecte-se

Impunidade sem fi m
O comentário da Roda Viva do último 
domingo vem provar que no Brasil só 
vai presa a raia miúda ou quem rouba 
uma galinha ou uma lata de leite 
para matar a fome de uma criança. 
Há alguns anos, denunciei que uma 
senhora estava presa há três meses 
por ter roubado uma lata de leite. 
No dia de sua prisão, um vizinho 
levou dez reais para a delegacia 
para pagar a lata de leite. O dinheiro 
fi cou com o delegado e a mulher 
continuou presa. Quando publiquei 
o fato, o desembargador Armando 
da Costa Ferreira, meu vizinho, 
providenciou imediatamente a soltura 
da mulher. Quando eu escrevia para 
outro jornal na época do “Foliaduto” 
denunciei que o dinheiro estava no 
colo da Governadora. Meu artigo foi 
censurado e eu deixei de escrever 
para o jornal. Agora Cassiano 
escreve: “O dinheiro foi colocado 
numa mala e levado até o Gabinete 
do Governador” (sic). Já não acredito 
mais que algum político seja 
preso por mais dinheiro que tenha 
desviado. O “Mensalão” está aí para 
provar isso. Teremos a maior pizza já 
servida neste país.

Geraldo Batista
Por e-mail

Micarla
O povo tem o político que merece. 
Escolhem errado e depois não vale se 
arrepender.

Francinete Barros
Pelo Facebook

Seca
Em relação à matéria “Seca sem Trégua” 
veiculada sábado (02/11), no caderno 
Cidades, deste jornal, não procede 
a informação que a Adutora Umari-
Campo Grande será inaugurada neste 
mês de novembro. O que o Secretário 
Leonardo Rêgo afi rmou, em entrevista 
concedida por telefone, foi que neste 
mês será publicado o edital de licitação 
para contratação da empresa que 
executará as obras deste Sistema 
Adutor. Outra veiculação equivocada, na 
mesma matéria, foi a de que a Adutora 
Umari- Campo Grande vai atender aos 
municípios de Janduís, Messias Targino, 
Patu e Caraúbas. A informação correta é 
que esta adutora vai benefi ciar algumas 
comunidades rurais do município de 
Campo Grande. Solicitamos publicação 
desta correção e nos colocamos a 
disposição para qualquer esclarecimentos 
sobre nossas obras e projetos.

Ulyana Lima
Assessoria de Imprensa Semarh

Canteiro
Dois blocos de concreto, com mais de 
500 quilos, que protegiam a travessia 
de pedestres, no canteiro central 
da rua Bento Gonçalves, centro do 
conjunto Candelária, zona sul de Natal, 
foram roubados na noite de 6ª feira, 
01. Os ladrões não deixaram pistas, 
apesar do canteiro fi car na frente da 
base de apoio da PM. Os protetores 
foram colocados pela Prefeitura há 
cerca de 6 anos. Há hipótese de que 
teriam sido levados para “ornamentar” 

um jardim residencial. Os protetores 
e a sinalização horizontal foram 
repintados, com tinta amarela. 
Recentemente, a SEMSUR, através 
de Raniére Barbosa, lançou um 
programa de adoção de canteiros de 
praças e avenidas. E agora, quem vai 
cuidar de um canteiro sem proteção 
para os pedestres e o “aguador” das 
plantas?

Luiz Gonzaga Cortez
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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A inocência é cega
Inicialmente, nada contra os envolvidos. Pelo 

contrário: só congratulações. Muitas. Diversas. A 
todos, irrestritamente. Sucesso! E Parabéns. 

Mas não posso deixar passar essa semana sem 
fazer o registro de o quanto fi quei frustrado após 
saber, inicialmente por Rafael Duarte – depois 
na própria denúncia – que apenas três foram 
pegos no esquema chamado Foliaduto. Não fi quei 
assim pelo resultado da sentença. O que alguns 
maliciosos, de pronto, classifi caram como atentado 
à inteligência alheia. 

Minha ingenuidade desmoronou mesmo 
foi diante do principal envolvido no esquema, 
condenado (inclusive) como principal articulador 
do que a Justiça considera ter sido um desvio 
de R$ 2 milhões. Será que foi tudo isso mesmo? 
Duvido. Ítalo de Alencar Gurgel foi ex-auxiliar 
do gabinete civil do Governo do Estado, durante 
a administração Wilma de Faria. Conheço-o 
pessoalmente porque em determinado ano, já após 
o foliaduto, como repórter consegui identifi cá-
lo (golpe de muita sorte) entre uma multidão que 
acompanhava (acho) uma convenção do PSB, 
partido da então governadora Wilma de Faria. 
Naquele dia, ítalo tentou fugir da reportagem, 
mas depois falou comigo numa boa. E depois, por 
telefone, até chegou a dar entrevista.

O que eu não consegui naquela época foi antever 
que ali, diante de mim, não estava um “aspone” 
qualquer, mas uma das mentes mais brilhantes que 
já passaram pela administração pública do Estado. 
Infelizmente, não usou o dom que Deus lhe deu para 
o bem. Somente alguém assim – acima da média 
–  conseguiria – como ele conseguiu – armar um 
esquema de contratação e pagamento de bandas 
fantasmas por debaixo das barbas de todo mundo 
do gabinete civil; e se dar bem.

Segundo a denúncia, foi Ítalo quem estabeleceu 
o elo entre a Fundação José Augusto e o Gabinete 
Civil da administração Wilma de Faria e – sem 

que ninguém tomasse conhecimento de nada – 
foi supostamente extraindo uma a uma as ordens 
de pagamento que geraram o desvio de R$ 2 
milhões. Ressalte-se que de uma só vez foi extraído 
R$ 1.275.000,00. Como? A denúncia relata assim: 
“em fevereiro de 2006, adotando o mesmo modus 
operandi e após prévio acerto entre” –  NOME 
DOS ENVOLVIDOS –   “foi solicitada a abertura e 
o repasse de créditos suplementares no valor de 
R$ 1.275.000,00, ‘sob o argumento de que seriam 
utilizados para realização de convênios para o 
fomento da cultura em diversos municípios. Tais 
solicitações foram prontamente aprovadas pela 
Exma. Srª Governadora do Estado em 09.02.2006 
‘ad referendum’ do Conselho de Desenvolvimento 
do Estado – CDE’ (fl . 06). Ocorre que, sem 

qualquer razão, as aprovações foram anuladas, 
abrindo-se ‘dois novos créditos suplementares com 
valores idênticos aos anulados, desta feita para 
contratações a serem efetivadas diretamente pela 
Fundação José Augusto’ (fl . 06), possibilitando o 
desvio dos recursos, já que não seriam repassados 
aos municípios, por meio de convênios, como 
previsto anteriormente”.

Não sei se isso fi cou provado, mas depois de 
ter minha ingenuidade violentada passei a achar 
inclusive que deve ter sido um dos condenados que 
chegou e aconselhou esse cancelamento inicial, 
tudo para garantir que funcionaria. Fico de queixo 
caído com a capacidade de convencimento para 
conseguir enganar a todos assim. E persuadir todos 
que a possibilidade do errado é que era o certo. E o 

que era “certo”, podia dar errado.
Mais impressionante é que Ìtalo confessou 

tudo. E é exatamente isso que considero o seu 
grand fi nale. Confessou e está aí, livre leve e solto. 
Aliás, onde está Ítalo? Quem saberá? Talvez Edward
Snowden. Onde quer que esteja, está livre da 
cadeia e também do peso da condenação pública. 
Ninguém sabe - lá onde ele está - que um dia houve 
foliaduto, bandas, fantasmas, R$ 2 milhões. Afi nal, 
quem é que acredita em fantasmas? 

A culpa fi ca para quem permanece no Rio 
Grande do Norte, inocente de tudo. O peso da 
culpa fi ca para pessoas como a ex-governadora 
Wilma de Faria, que quase viu seu governo de 
todos manchado por ter confi ado em alguém que 
promoveu essa folia que não existiu. E Carlos Faria, 
o médico que segundo a sentença chegou mesmo 
a dizer que não era doido de assinar nada, mas 
também acabou enrocado nas veredas promovidas 
por Ítalo Gurgel, nas suas idas e vindas à Fundação 
José Augusto. Deve ser difícil para o médico e ex-
chefe da Casa Civil – hoje sabidamente inocente 
– conviver com o erro de ter tido a seu lado um 
auxiliar como Ítalo e a culpa por não ter percebido 
a tempo o dano que o erário sofreu. Não deve restar
dúvidas a ninguém - entre os que comungam de 
sua privacidade - que se pudessem voltar no tempo 
jamais teriam deixado Ítalo entrar no Governo 
como entrou: pela porta de frente, pela rampa. 

PS1: François Silvestre tem razão: a delação 
premiada só premia a incompetência. Não se vê o 
dinheiro voltando e – para completar – só vão presos 
os que supostamente foram instrumento do crime. 
Por quê ninguém segue o rastro do dinheiro, ad 
infi nitum?

 PS2.: É verdade o que estão falando? Que o 
dinheiro desviado será devolvido pelas bandas 
contratadas e pelos prefeitos das cidades onde os 
show foram realizados?

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Os cachorros não sabem
Meu “personal philosopher”, minha netinha do 

meio,Yzabelle, não para de me surpreender. As crianças são 
especialistas em demolir nossas certezas, salvando-nos da pe-
trifi cação. Ainda livres de condicionamentos e preconceitos, 
conseguem ver aquilo que nossas mentes com viseiras já nos 
deixam perceber. Seu método de nos acordar consiste justa-
mente em abalar a estrutura lógica e complicada de nossos ra-
ciocínios, devolvendo-nos à simplicidade e ao frescor da vida. 

Preciso das crianças – e, um pouco menos, dos jovens – 
para envelhecer saudável, livrando-me da amargura dos que 
se enjaularam em suas verdades. 

Pois bem. O feriadão passado encheu minha casa de fi lhos, 
netos, cachorros e barulho e, como sempre acontece nessas 
ocasiões, num dado momento, travesti-me de sábio para ex-
plicar aos netinhos como funciona nosso mundo civilizado e 
high-tech. Entre brincadeiras, desandei a falar. Conceitos, re-
gras, obrigações... Meu discurso já estava infl amado quando 
minha fi lósofa preferida, fazendo pose e olhando em direção 
aos animais que rolavam no chão, atalhou-me: “Vôri, os ca-
chorros não sabem disso...” Assim mesmo, com reticências e 
suave ironia que logo estancaram minha aula empolada.

Ora, como não pensei nisso antes? Os cachorros não sa-
biam o que eu falava, nada daquilo lhes interessava e, no en-
tanto, estavam ali, serelepes e contentes, celebrando o presen-
te sem dar ou pedir explicações, curtindo a vida em seu nível. 

Eureka! Mas para entender isso é necessário romper a ló-
gica de todo um sistema de crenças. Afi nal, poderiam os ca-
chorros nos ensinar alguma coisa? Nosso modelo antropo-
cêntrico e - apesar de tudo que conhecemos sobre o cosmo - 
ainda geocêntrico diz que não.  

Como no passado, a Terra nos parece o centro do uni-
verso e o homem, o propósito máximo da criação. É 
o nosso álibi para nos imaginarmos separados da na-
tureza e habilitados, por mandado divino, a subjugá-
-la e  a explorá-la apenas movidos por nossos caprichos. 
Não importa se, à maneira de qualquer vício, tal voracidade seja 
também o nosso suicídio lento e gradual. Nossas mentes bloque-
adas por pensamentos e fórmulas não nos deixam ver o óbvio.

Cachorros não podem ir à Lua (ainda que tenham audição 
e olfato mais apurados que nós) nem conseguem produzir ali-
mentos para preservar sua própria espécie (ainda que nós, au-
tosufi cientes, releguemos à fome mais de 1 bilhão de humanos, 
por puro egoísmo). Suas vidas, em parte dependem de nós e se 
complicam com a nossa interferência (impondo-lhes necessi-
dades que jamais tiveram). Mas cachorros, como os pássaros 
e os lírios do campo do Sermão da Montanha, podem nos en-
sinar sobre a providência universal e os ciclos da vida, ajudan-
do-nos a harmonizar nossas conquistas evolutivas com o ritmo 
da grande teia, da qual somos parte - ínfi ma e gloriosa parte. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

MAIS DE 80 prefeituras do Rio Gran-
de do Norte fecham as portas hoje 
em sinal de protesto contra a crise 
fi nanceira que se agravou com as 
sucessivas quedas nos repasses fe-
derais. O ato é simbólico e, de acor-
do com a Federação de Municípios 
do estado (Femurn), não deverá afe-
tar o funcionamento do executivo 
em nas cidades potiguares. Entre as 
que vão parar estão todas da Gran-
de Natal, além de Lajes, Goianinha, 
Caiçara do Norte, Serrinha, Santo 
Antônio, São José Monte Alegre. A 
capital não aderiu ao protesto.

O protesto será realizado hoje e 
amanhã e faz parte do movimento 
SOS Municípios, lançado no último 
dia 21, em encontro com os presi-
dentes da Câmara Federal, Henri-
que Eduardo Alves; e do Senado, 
Renan Calheiros. Uma semana de-
pois, 80 prefeitos participaram da 
assembleia, convocada pela Fe-
murn, quando defl agraram a sim-
bólica greve, no entanto, a entida-
de acredita que mais de cem ges-
tores devem aderir ao movimento.

Os prefeitos fecham as portas 
das sedes administrativas hoje e 
amanhã e sinalizam com uma fai-
xa preta e uma mensagem à po-
pulação as razões para o protesto. 
“Os municípios enfrentam as mais 

graves crises, receitas não são sufi -
cientes para pagar nem aos servi-
dores e o descompasso leva a ex-
trema difi culdade fi nanceira”, re-
clama Benes Leocádio.

Paralelo à iniciativa, foi distri-
buído para todos os municípios 
uma mensagem de divulgação so-
bre o ato pelo presidente da Fe-
murn. Enquanto as prefeituras es-
tarão neste clima de protesto, uma 
comissão de prefeitos, liderada Be-
nes Leocádio irá à Brasília na in-
tenção de visitar todos os parla-
mentares federais do Estado para 
pressioná-los a se compromete-
rem em votar de acordo com os 
interesses dos municípios.

A mobilização ainda conta 
com os próprios prefeitos entran-
do em contato com seus deputa-
dos e senadores para exigir que vo-
tem a favor de medidas de socor-
ro às gestões municipais. Em cada 
município, os gestores devem pro-
curar nestes dois dias os veículos 
de comunicação locais para pres-
tar esclarecimentos e conscienti-
zar a população sobre os proble-
mas decorrentes da falta de recur-
sos fi nanceiros.

Uma das medidas solicitadas 
ao Congresso Nacional é a aprova-
ção da Proposta de Emenda Cons-
titucional 39 que aumenta em 2% 
a destinação dos recursos arreca-
dados com o Imposto de Renda e 

o Imposto sobre Produção Indus-
trial (IPI) para o Fundo de Partici-
pação dos Municípios (FPM).

Nos municípios com até 50 mil 
habitantes, o FPM representa cer-
ca de 90% da receita e, neste ano, 
segundo a Confederação Nacional 
dos Municípios, o repasse fi cará 
11% abaixo do previsto, em razão 
da queda da atividade econômi-
ca no país e das desonerações tri-
butárias feitas pelo Planalto para 
estimular a economia. O FPM é 

composto por 23,5% da receita do 
IPI e do Imposto de Renda.

Com menos recursos, a Femurn 
alega que 60% das cidades potigua-
res estão acima do limite pruden-
cial da Lei de Responsabilidade Fis-
cal (LRF). Hoje, este limite é de 54%.

Contudo, o movimento gre-
vista dos prefeitos potiguares não 
deve interferir na prestação de ser-
viços à população, nem na sede do 
Executivo e nem nos órgãos muni-
cipais. De acordo com o presiden-

te da Femurn, a manifestação foi 
pensada de forma que não preju-
dique a população que já está sen-
do penalizada com a queda nos 
repasses que compromete servi-
ços e investimentos.

Depois desta paralisação sim-
bólica, o SOS Municípios será am-
pliado e nos próximos dias 11 e 
12, a Confederação Nacional dos 
Municípios promoverá, conjunta-
mente com as Federações Esta-
duais, uma mobilização junto ao 

Congresso Nacional. “Se medidas 
não forem tomadas agora, os mu-
nicípios não terão condições de 
governabilidade em 2014”, afi rma 
o presidente da Femurn.

Pelo Brasil a mesma medida foi 
tomada por prefeitos de Pernambu-
co, Sergipe e é cogitada pelos gesto-
res de Minas Gerais e Santa Catari-
na. Em Sergipoe, 97% das prefeitu-
ras, dos 75 municípios suspende-
ram as atividades administrativas de 
atendimento ao público na última 
sexta-feira, 1º de novembro. Em Mi-
nas, gestores de 71 cidades do nor-
te do Estado querem suspender ati-
vidades por um dia. Em Pernambu-
co, 24 prefeitos já realizaram o ato há 
10 dias. O movimento ocorre nos Es-
tados dos presidenciáveis Eduardo 
Campos (PSB-PE) e Aécio Neves (PS-
DB-MG). Em Santa Catarina, ainda 
não há data prevista, mas 92 prefei-
tos estão planejando a mesma ação.

A presidente Dilma Rousseff  
afi rma que a reclamação de prefei-
tos não faz sentido porque o FPM 
não diminuiu. Ela diz que mesmo 
com as desonerações federais, o 
FPM cresceu 7,5%, ou 1,1% com os 
descontos da infl ação. Em setem-
bro, o governo federal liberou R$ 
1,5 bilhão para acalmar os prefei-
tos. Outro R$ 1,5 bilhão será libe-
rado em abril de 2014. Os valores 
equivalem a 1% do FPM e não têm 
vinculação orçamentária.

Tão importante quanto amamentar 
seu bebê, é ter alguém que escute você.
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Conte com um profissional de saúde.
Ele vai escutar você e ajudar a tornar sua amamentação ainda mais tranquila. 
O leite materno ajuda o seu bebê a crescer forte e saudável. Por isso, até os 6 meses, dê apenas o 
leite materno. Depois, ofereça alimentos saudáveis e continue amamentando até os 2 anos ou mais. 
A amamentação é incentivada e apoiada pelo SUS. Procure uma unidade de saúde.

MELHORAR SUA VIDA, NOSSO COMPROMISSO.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

PORTAS FECHADAS
/ SOS MUNICÍPIOS /  PREFEITURAS DO RIO GRANDE DO NORTE PARALISAM ATIVIDADES HOJE EM PROTESTO CONTRA QUEDA NOS REPASSES FEDERAIS

VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

OS MUNICÍPIOS 
ENFRENTAM AS MAIS 
GRAVES CRISES, 
RECEITAS NÃO SÃO 
SUFICIENTES PARA 
PAGAR NEM AOS 
SERVIDORES E O 
DESCOMPASSO LEVA A 
EXTREMA DIFICULDADE 
FINANCEIRA”

Benes Leocádio
Presidente da Femurn e prefeito 

de Lajes
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IN
DI

CA
DO

RE
S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    2,245

TURISMO  2,310
0,78%

54.436,92
3,033 0,35%9,5%

O PROJETO DO primeiro Parque Tec-
nológico do Rio Grande do Nor-
te, previsto para ter as suas obras 
iniciadas entre o fi nal de 2014 e o 
início de 2015 foi apresentado du-
rante um workshop para repre-
sentantes de instituições de en-
sino e do setor produtivo da área 
de energia eólica e solar, priorita-
riamente. Como também os fa-
bricantes de tecnologia e equipa-
mentos para estes mercados. A 
construção do parque é uma das 
ações do programa RN Sustentá-
vel, fi nanciado por um emprésti-
mo do Banco Mundial no valor de 
US$ 360 milhões.

O encontro realizado no audi-
tório do CTGÁS-ER foi apresenta-
do pelo secretário estadual de De-
senvolvimento Econômico, Rogé-
rio Marinho. Ele destacou a im-
portância da sociedade tomar 
posse do projeto que ultrapassa o 
período de quatro anos de um go-
verno, por esse motivo, a comuni-
dade deve ter o real conhecimento 
do valor do primeiro Parque Tec-
nológico do estado.

O secretário contou que du-
rante o processo de adequação 
aos padrões estabelecidos pelo 

Banco Mundial, o fi nanciador, a 
proposta foi “decantada” tornan-
do-se cada vez mais madura.

Com os recursos já garantidos 
para a realização da consultoria 
do projeto, e também para a ins-
talação da estrutura básica, entra-
-se na etapa de licitação para que 
as empresas interessadas no pro-
cesso de consultoria entrem em 
concorrência. Entretanto, apenas 
duas empresas se interessaram 
em fazer este trabalho. Por isso, 
o prazo fi nal será reprogramado, 
visto que o Banco Mundial solicita 
a participação de pelo menos cin-
co concorrentes.

O investimento para a realiza-
ção desta fase será de R$ 1 milhão. 
Durante a consultoria será estabe-
lecido o projeto urbanístico, arqui-
tetônico e ambiental das vias, dos 
cabeamentos de transmissão e de 
fi bras ópticas, drenagem, como 
também o loteamento para as em-
presas que optarem em se instalar 
na região. Haverá também um lo-
cal de convivência com restauran-
tes, bancos e prestação de serviços 
para aqueles que trabalharem no 
local. Um hotel também será inse-
rido na mesma região. 

Também será elaborado um 
plano de governança, e outro de 
negócios. Todo este processo le-

vará cerca de seis meses para a 
conclusão.

Ainda será atualizado o mapa 
eólico do estado, o atual é de 2005 
e identifi ca as regiões com maio-
res potencialidades de produ-
ção energética através dos ventos. 
Igualmente será feito o mapa so-
lar do Rio Grande do Norte, igual-
mente voltado para as boas pos-
sibilidades deste recurso natural 

inesgotável.
O dinheiro para a criação des-

tes equipamentos também já está 
confi rmado, e também vem do 
empréstimo feito junto ao Banco 
Mundial. O valor para a realização 
destas obras é de R$ 45 milhões.

O Parque Tecnológico será 
instalado em Macaíba, próximo à 
Escola Agrícola de Jundiaí, e tam-
bém perto do Instituto Interna-

cional de Neurociências. Em uma 
área total de 1.250.000 m2. Este 
terreno foi cedido em processo 
de comandato pela Universida-
de Federal do Rio Grande do Nor-
te. Outro ponto relevante para a 
escolha é a localização favorá-
vel. A região fi ca a 14 km da capi-
tal do estado, e a 8 km da entrada 
do Aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante.

ESPAÇO PARA

/ PROJETO /  PARQUE TECNOLÓGICO DO RIO GRANDE DO NORTE DEVE SER O PRIMEIRO 
DO PAÍS ESPECIALIZADO EM ENERGIAS RENOVÁVEIS; ELE SERÁ CONSTRUÍDO COM 
RECURSOS DO RN SUSTENTÁVEL PRÓXIMO À ESCOLA AGRÍCOLA DE JUNDIAÍ

EVERSON ANDRADE
DO NOVO JORNAL

CRESCER

PARQUE EM ENERGIAS RENOVÁVEIS É PIONEIRO

RN SUSTENTÁVEL É APRESENTADO NO EVENTO

O grande diferencial do Rio 
Grande do Norte será ter o pri-
meiro parque tecnológico do Bra-
sil voltado exclusivamente para as 
energias renováveis. Hoje existem 
80 parques tecnológicos em todo 
o país, sendo que 84% estão locali-
zados na região sul e sudeste.

O potiguar estará voltado 
principalmente para a geração de 
energia solar e eólica. Em esca-
la menor também poderá abrigar 
organizações voltadas para a pro-
dução de biomassa e gás natural. 
“Desejamos agregar valor ao po-
tencial que já temos”, comentou 
Rogério Marinho.

Os lotes não serão oferecidos 
somente para empresas produto-
ras de energia, mas também para 
os fabricantes de equipamentos, e 

peças que alimentam a indústria 
energética e instituições acadêmi-
cas, não só públicas, mas também 
privadas. Já são esperadas para a 
região, além da UFRN, sedes do 
Instituto Federal, Ufersa, UFRN, 
UnP, Fiern, Sebrae-RN e CTGÁS-
-ER. E, por fi m, incubadoras de 
empreendimentos. 

As empresas que se instalarem 
no parque terão incentivos fi scais. 
Outro serviço ofertado será o de 
certifi cação e validação de produ-
tos da indústria eólica.

O objetivo é fechar o ciclo pro-
dutivo, garantindo não só as con-
dições geográfi cas favoráveis, mas 
também o incentivo à pesquisa e 
formação de mão de obra qualifi -
cada. A expectativa é da criação 
de, no mínimo, 6 mil empregos 

com alto valor agregado. A renda 
média mensal deste perfi l de pro-
fi ssional gira em torno de R$ 3 mil.

Para o empresariado o grande 
diferencial da iniciativa é a maior 
segurança que é passada para o in-
vestidor. Pois com uma infraestru-
tura de qualidade, como também 
incentivo à pesquisa e à implanta-
ção de empreendimentos inova-
dores, torna-se ainda mais favorá-
vel o crescimento do setor. 

A presidente da Associação 
Brasileira de Energia Eólica, Elbia 
Melo, destaca que o Rio Grande 
do Norte já é um estado de des-
taque na produção de energia ge-
rada pelas forças do vento. Ago-
ra, com o surgimento do proje-
to um novo patamar é atingido. 
“Em termos de investimento o 

estado já está em um nível ele-
vado. Porém com esta iniciati-

va o Rio Grande do Norte entra 
na cadeia produtiva, em todos os 
seus aspectos. Isso atrai interes-
ses para a terra potiguar”, disse 
Elbia Melo.

O estado é o maior produ-
tor de energia eólica do país. Hoje 
existem 14 parques em opera-
ção, e mais 45 em construção e 75 
contratados.

Ela ainda ressaltou o grande 
fortalecimento que o parque tra-
rá para a indústria nacional, favo-
recendo a criação e a pesquisa do 
país.

Além do investimento do go-
verno do estado em infraestrutu-
ra, já existe a confi rmação até o 
momento de mais R$ 35 milhões 
para a instalação de um centro de 
pesquisa do CTGÁS-ER.

Durante o evento também foi 
apresentado, ao mesmo grupo de 
investidores e representantes de 
instituições acadêmicas, o pro-
grama RN Sustentável, a fonte de 
recursos para a implantação do 
Parque Tecnológico. O workshop 
do Projeto Integrado de Desen-
volvimento Sustentável do Rio 
Grande do Norte foi exibido pelo 
secretário de planejamento do 
estado Obery Rodrigues.

Com estudos de cruzamen-

tos de indicadores sociais foram 
identifi cadas as principais carên-
cias e potencialidades de cada 
região para a implantação das 
ações. 

O investimento no valor de 
US$ 360 milhões veio após a 
aprovação do empréstimo reali-
zado pelo Banco Mundial. Have-
rá uma segunda parcela no valor 
de US$ 180 milhões que só será li-
berada após a conclusão de 50% 
da primeira fase dos projetos 

contratados.
Estes serviços serão nas mais 

diversas áreas como saúde públi-
ca, segurança e educação. Ficou 
constatado, por exemplo, que a 
região Central apresenta forte ca-
rência de atuação do poder esta-
dual nos mais diversos setores. O 
Alto Oeste já sofre mais com saú-
de e educação.

Em um primeiro momento 
será investido em estratégias e o 
fortalecimento da governança lo-

cal, promovendo um desenvolvi-
mento regional sustentável.

Para o segundo componente 
são esperadas melhorias do servi-
ço público, com escolas, hospitais 
e promovendo segurança para as 
localidades. Para o terceiro com-
ponente espera-se melhorias de 
governança do setor público.

Entre os objetivos que são es-
perados serem alcançados está o 
aumento em 15% da receita real 
dos benefi ciários dos investimen-

tos produtivos. Além de aumen-
tar para 88% a oferta de servi-
ços de saúde em nível regional. 
“A proposta é não só melhorar a 
prestação do serviço público para 
atender aos interesses da comu-
nidade, mas também do empre-
sariado”, disse Obery Rodrigues.

O secretário destacou que 
além do Parque Tecnológico, 
existem cerca de outros 30 edi-
tais já inseridos no RN Sustentá-
vel em andamento.

 ▶ Rogério Marinho: diferencial

ANALISTAS DE MERCADO 
elevaram ligeiramente a 
projeção de infl ação para este 
ano apesar da expectativa 
de continuidade no processo 
de alta dos juros iniciado no 
primeiro semestre pelo Banco 
Central. 

A projeção para o IPCA no 
fi nal de 2013 subiu para 5,85% 
ontem, de acordo com dados 
do Boletim Focus. Na última 
semana, estava em 5,83%. 

O mercado continua 
a acreditar em mais uma 
elevação de juros na última 
reunião do Copom (Comitê de 
Política Monetária) deste ano, 
no fi nal de novembro. A taxa 
básica da economia brasileira 
deve encerrar o ano em 10%. 

No radar dos economistas 
e instituições fi nanceiras 
ouvidas pelo Banco Central 
na pesquisa semanal de 
expectativas, já aparece 
também a continuação do 
aperto monetário também em 
2014, quando a Selic deve subir 
para 10,25%. 

Neste ano, a economia 
deve crescer 2,5% na visão dos 
analistas de mercado, projeção 
que vem sem mantendo em 
patamar semelhante desde 
o início de outubro e foi 
confi rmada.

Com números mais 
próximos de 2% no meio do 
ano, economistas passaram a 
traçar cenário mais otimista 
depois da surpresa positiva 
com a divulgação do PIB 
do segundo trimestre. O 
avanço de 1,5% superou as 
expectativas mais otimistas. 
Mas, em setembro, a indústria 
avançou abaixo do previsto. 

MERCADO PREVÊ 
INFLAÇÃO MAIOR 
EM 2013

VENDAS DE 
MATERIAL 
CRESCEM 3,2%

/ BC-PESQUISA /

/ CONSTRUÇÃO /

AS VENDAS NO varejo de 
material de construção 
cresceram 3,2% em outubro na 
comparação com setembro, 
informou ontem a Anamaco 
(Associação Nacional dos 
Comerciantes de Material de 
Construção). 

Na comparação com 
outubro de 2012, não houve 
variação. 

O setor acumula um 
crescimento de 4% de janeiro a 
outubro e de 4,5% nos últimos 
12 meses. A previsão da 
entidade é que 2013 feche com 
elevação de 4,5%. 

“Os meses de novembro e 
dezembro são sempre muito 
positivos para o nosso setor. As 
pessoas querem deixar a casa 
arrumada para as festas de 
fi m de ano”, afi rmou em nota 
Cláudio Conz, presidente da 
entidade. 

O segmento com maior 
índice de vendas foi o de 
acabamentos, como tintas 
e revestimentos cerâmicos. 
Já cimento foi o produto que 
mais sofreu retração. 

As lojas menores, com 8% 
de crescimento, apresentaram 
variação maior nas vendas do 
que as maiores, com elevação 
de 1,1%. 

A pesquisa foi realizada 
com 540 revendedores das 
cinco regiões do Brasil. 

 ▶ Mesa no CTGÁS-ER, onde os potenciais do Parque Tecnológico do RN foram apresentados

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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Moura Neto

Pró-transporte

 ▶ Valor: R$ 88 milhões
 ▶ Prazo: 24 meses

 ▷ 300 desapropriações
 ▷ 8 anos: tempo que as obras 

levaram para ser iniciadas

Intervenções

 ▶ Reestruturação das Avenidas 
Moema Tinôco e das Fronteiras

Primeira etapa 

Início: próxima quarta-feira

 ▷ Duplicação das faixas da 
Avenida Moema Tinôco até o 
cruzamento com a Avenida 
Tocantínea. Serviço inclui faixas 
exclusivas para ônibus, calçadas 
padronizadas, paradas de ônibus 
e três passarelas.

 ▷ Obra contempla ainda a 
drenagem de parte do Conjunto 
Pajuçara e a construção de um 
viaduto após a Ponte Newton 
Navarro.

Segunda etapa 

Início: primeiro semestre de 2014

 ▷ Duplicação da Avenida das 
Fronteiras até o cruzamento 
com Avenida Tomaz Landim. 
Intervenções atingem também a 
Avenida Rio Doce. Serviço inclui 
faixas exclusivas para ônibus e 
calçadas padronizadas, paradas de 
ônibus e quatro passarelas.

Ao término dos trabalhos, 
as vias públicas sairão de duas 
para seis faixas de fl uxo viário. 
Também haverá a implantação 
de 20 km de calçadas, 11 km de 
ciclovias e a instalação de 56 
novos terminais de passageiros. 
“A obra não será importante 
apenas pela melhoria do trânsito, 
mas por privilegiar o transporte 
público”, afi ança Kátia Pinto. 

As avenidas passarão a ter 
corredores exclusivos para o 
transporte público. O objetivo 
é facilitar o fl uxo das linhas 
de ônibus que cruzam a Zona 
Norte. “O pedestre também vai 
ganhar calçadas padronizadas 
para a sua segurança e 
comodidade”, afi rma. 

A governadora Rosalba 
Ciarlini, que assinou ontem a 
ordem de serviço, falou sobre 
os possíveis transtornos do 
tráfego nas vias afetadas. “Deve 
prejudicar, sim, a fl uidez, mas 
será uma obra defi nitiva para 

garantir o deslocamento pleno e 
o desenvolvimento do turismo”, 
afi rma.  

Ciarlini aproveitou a 
solenidade para apresentar uma 
obra de adequação ao projeto do 
Pró-Transporte. A IM Comércio e 

Terraplenagem LTDA também vai 
construir uma lagoa de captação 
na Avenida Moema Tinôco. 

O trecho fi ca em frente ao 
cemitério público de Pajuçara. 
O local é conhecido pelos 
constantes alagamentos 

ocorridos ali. “A obra não 
contempla essa drenagem, 
mas ela será necessária para 
a manutenção das vias e para 
a melhoria da qualidade de 
vida da população”, afi rma a 
governadora.

OITO ANOS DEPOIS de ter sido con-
cebido para Natal, o Programa 
de Infraestrutura de Transpor-
te e da Mobilidade Urbana (Pró-
-Transporte), orçado em R$ 88 mi-
lhões, terá enfi m suas obras inicia-
das amanhã. O projeto que prevê 
uma série de intervenções viárias 
na Zona Norte está custando 57% 
mais caro do que o valor inicial, 
que era de R$ 56 milhões. O prazo 
da execução é de 24 meses. 

A primeira etapa do projeto, 
que começará seis meses após o 
anúncio da empresa vencedora da 
licitação, a construtora IM Comér-
cio e Terraplenagem LTDA, será o 
reordenamento da Avenida Mo-
ema Tinôco, com pouco mais de 
dois quilômetros. A solenidade 
de assinatura da ordem de servi-
ço, autorizando o início dos traba-
lhos, foi realizada na manhã de on-
tem na Governadoria do Estado. 

A obra estava sob a responsa-
bilidade da Prefeitura de Natal até 
o fi m do ano passado; no entanto, 
como o município alegou não ter 
condições de geri-la, o Estado as-
sumiu sua execução. Em fevereiro 
passado, a Secretaria Estadual de 
Infraestrutura (SIN) iniciou uma 
nova licitação. 

Segundo a secretária estadual 
de Infraestrutura (SIN), Kátia Pinto, 
a Avenida Moema Tinôco será du-
plicada e vai receber ainda uma fai-
xa exclusiva para ônibus. Logo na 
manhã desta quarta-feira, a cons-

trutora inicia a instalação do can-
teiro de obras e os serviços de to-
pografi a e de terraplenagem. Esta 
etapa deve durar seis meses. “É um 
trecho importante pelo fator turís-
tico. Vai se tornar uma importan-
te via de acesso às praias do litoral 
Norte do Estado”, afi rma Pinto.

O trecho também foi escolhi-
do por ter sido o primeiro a ter as 
desapropriações de imóveis en-
cerradas. Ao longo dos trechos 

afetados pelas obras, entre as Ave-
nidas das Fronteiras e Moema Ti-
nôco, a Secretaria de Infraestru-
tura vai desapropriar 300 imóveis. 
Até agora, a SIN obteve a posse de 
186 propriedades.

De acordo com Kátia Pinto, o 
custo das desapropriações está or-
çado em R$ 12 milhões. O valor está 
incluído no custo total da obra. “O 
trabalho para a desapropriação foi 
iniciado em agosto. Tentamos fa-
zer uma antecipação para dialogar 
melhor com os moradores. Vale sa-
lientar que temos o apoio de todos 
os conselhos comunitários das áre-
as atingidas”, afi rma. 

A Infraestrutura também conta 
com um convênio com a Fundação 
para o Desenvolvimento Sustentá-
vel da Terra Potiguar (Fundep). A 
instituição é vinculada à Universi-
dade Potiguar (UNP) e presta aten-
dimento à população atingida pela 
desapropriação. São 30 profi ssio-
nais de serviço social trabalhando 
para identifi car os moradores. “A 
atividade é importante para escla-
recer aos que estão sendo atingidos 
com as obras”, explica Pinto.

O restante dos imóveis que 
ainda não foram desapropriados 
devem ter os processos judiciais 
encerrados ainda no primeiro se-
mestre do próximo ano. “Até por-
que o andamento da obra depen-
de da liberação das propriedades”, 
ressalta Kátia Pinto.  

MOBILIDADE 
As obras do Pró-Transporte 

vão se estender por 15 km. As in-
tervenções contemplam, além das 
já citadas avenidas Moema Tinôco 
e das Fronteiras, as Ruas Conse-
lheiro Tristão e Pastor Joaquim e 
as Avenidas Tocantínea, João Me-
deiros Filho e Rio Doce. 

O Diretor Comercial da IM Co-
mércio e Terraplenagem LTDA, Ju-
liano Galvão, explica que as obras 
estão dividas em dois eixos. O pri-
meiro é o Eixo Moema Tinoco, 
com 9 km; e em seguida vem o Eixo 
Fronteiras, com 6 km de extensão. 
“Vamos construir e ouvir as de-
mandas do cliente. Eles pedem e 
nós fazemos os serviços”, explica. 

A previsão da empresa é de que 
até o fi m do ano mais de 300 ope-

rários participem da execução dos 
serviços. “Iniciamos este mês a 
contratação de mão de obra. Nossa 
meta é terminar as obras antes do 
prazo estipulado”, pondera Galvão.

O primeiro trecho também 
deve ganhar um viaduto. A arte es-
trutural engenharia, como foi cha-
mada a obra, será construída após 
a saída da Ponta Newton Navarro, 
no trevo que leva à Praia da Redi-
nha. A obra ainda depende de de-
sapropriações para ser iniciada. 

A segunda etapa, ao longo da 
Avenida das Fronteiras, deve seguir 
até o entroncamento com a Aveni-
da Tomaz Landim. As obras de du-
plicação e construção de faixa ex-
clusiva de ônibus também devem 
abranger as Avenidas Rio Doce e To-
cantínea. As adequações devem ser 
iniciadas no início do próximo ano.

Esta intervenção é importan-
te para a ligação com o futuro Ae-
roporto Internacional de São Gon-
çalo do Amarante. A Avenida das 
Fronteiras vai ajudar no escoa-
mento do fl uxo da Rodovia RN 
406, umas das vias de acesso do 
terminal aeroportuário. 

PRÓ-TRANSPORTE 
AGORA É PRA VALER
/ ZONA NORTE /  OBRAS DO PROGRAMA DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTE E DA MOBILIDADE URBANA 
COMEÇAM A SER EXECUTADAS AMANHÃ; PRIMEIRA INTERVENÇÃO CONTEMPLA A AVENIDA MOEMA TINOCO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Memória

O programa de mobilidade foi 
lançado pelo governo federal 
em 2004. O objetivo era o de 
fi nanciar a implantação de 
sistemas de infraestrutura 
do transporte coletivo urbano 
e de mobilidade urbana, 
atendendo prioritariamente 
áreas de baixa renda das 
regiões metropolitanas 
brasileiras. O Rio Grande do 
Norte foi o primeiro estado a 
assinar o termo de intenção 
com o Ministério das Cidades. 
Em janeiro de 2005, a 
então governadora Wilma 
Maia fi rmou convênio com 
a Prefeitura do Natal para 
a realização da obra. O 
contrato foi fi rmado no valor 
de R$ 56 milhões, e todo 
o conjunto de obras fi cou 
sob a responsabilidade do 
município. 
Os anos foram passando 
e apenas uma obra foi 
executada – e de forma 
parcial. O viaduto construído 
na Avenida das Fronteiras, 
bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, ainda espera 
ajustes. Das quatro alças 
viárias, somente duas estão 
em funcionamento. 
O convênio entre o Estado e 
a Prefeitura foi encerrado em 
31 de dezembro de 2011. 
A prefeitura, alegando falta 
de recursos, protelou o início 
das obras até março do 
ano passado. A data marca 
o retorno das obras para 
o governo do Estado. No 
entanto, a mudança só foi 
ofi cializada em dezembro. 
Em fevereiro desse ano, uma 
nova licitação foi aberta. As 
obras sofreram reajustes e 
passaram a custar R$ 88 
milhões. A Secretaria Estadual 
de Infraestrutura solicitou 
à Caixa Econômica Federal 
(CEF) a alteração do Agente 
Promotor do Programa 
Pró-Transporte. Todos os 
recursos para as obras já se 
encontram disponíveis desde 
então. 

 ▶ A Avenida Moema Tinôco será duplicada e vai receber ainda uma faixa exclusiva para ônibus; canteiro de obras será instalado amanhã

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini, ontem, durante a assinatura da ordem de serviço

 ▶ Viaduto construído na Avenida das Fronteiras: única obra executada do programa e ainda precisa de ajustes

O TRABALHO PARA A 
DESAPROPRIAÇÃO FOI 
INICIADO EM AGOSTO. 
TENTAMOS FAZER UMA 
ANTECIPAÇÃO PARA 
DIALOGAR MELHOR 
COM OS MORADORES”

Kátia Pinto,
Secretária estadual de 

Infraestrutura

MELHORIA DO TRANSPORTE 
PÚBLICO PARA A COMUNIDADE

EDUARDO MAIA / NJ
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A startup Tem Aqui Beleza 
será avaliada esta semana, 
quando a plataforma será 
apresentada na fi nal regional do 
Desafi o Brasil 2013. A competição 
é organizada pela Fundação 
Getúlio Vargas e é considerada 
a mais abrangente e completa 
dentre as disputas de startups do 
país.

A ideia formatada pelo trio 
será a única que representará 
o Rio Grande do Norte na 
competição que acontecerá em 
Fortaleza (CE). A Tem Aqui Beleza 
irá competir com mais cinco 
startups, sendo duas do Piauí e 
três do Ceará.

A competição se dará em 
dois dias. No dia 7 de novembro, 
o grupo terá uma sessão de 
mentoria – uma espécie de 
consultoria dada por especialistas 
– para a montagem da curta 
apresentação que não passa de 
cinco minutos, é tratada no meio 
como “pitch” e será feita no dia 
seguinte. “Temos uma grande 
chance de vencer, pelo que vi dos 
nossos adversários. Nossa ideia é 
muito viável”, afi rmou Rayanny 
Nunes.

Caso vençam a etapa regional 
do Desafi o Brasil, o grupo 
leva um prêmio de R$ 200 mil, 
que devem ser destinados ao 
desenvolvimento da startup e 

também de outras ideias. E ainda 
conquista o direito de disputar a 
etapa nacional do Desafi o Brasil.

O trio formado por Rayanny, 
Renato e Dante ainda aguarda, 
para dezembro, o resultado 
da seleção para ingressar na 
incubadora de empresas do 
Instituto Metrópole Digital (IMD), 
que fechou na semana passada. 
Sendo incubada, a startup passa 
a contar com todo o apoio do 
instituto no desenvolvimento 
tecnológico e do Sebrae na parte 
de consultoria empresarial.

Além da possibilidade de pe-
dir os serviços no site, os clien-
tes ainda deverão ter um aplica-
tivo móvel para smartphones. “O 
aplicativo será a segunda etapa 
do desenvolvimento da platafor-
ma. Mais à frente ele será lança-
do”, destaca Dante.

Já para os profi ssionais ca-
dastrados, o Tem Aqui Beleza 
pretende proporcionar uma sé-
rie de benefícios. O primeiro de-
les é oferecer cursos de qualifi ca-
ção, através do ensino à distân-
cia, promovido pela própria pla-

taforma online. “Vamos procurar 
parceiros como o Sesi e o Institu-
to Embelleze, que podem promo-
ver cursos de qualifi cação para os 
profi ssionais”, explica a desenvol-
vedora da ideia.

O outro ponto é fomentar 
o desenvolvimento dos negó-
cios pessoais, através da oferta 
de repasse de material de traba-
lho para os profi ssionais. “Muitos 
destes trabalhadores não têm os 
recursos para comprar materiais 
de qualidade, que ultrapassam os 
R$ 10 mil. A empresa pode reali-

zar essas compras e repassar os 
materiais para os profi ssionais, 
por exemplo”, relata Rayanny.

O serviço que coloca na pra-
teleira online contatos e habilida-
des dos profi ssionais será gratui-
to para quem desejar se cadastrar. 
Mas, como não há almoço grátis 
e o Tem Aqui Beleza é um serviço 
profi ssional, e como tal visa o lu-
cro. A ideia dos desenvolvedores 
é cobrar um percentual em cada 
um dos serviços que tenham a 
plataforma como intermediária 
entre o profi ssional e o cliente. 

UM ESTALO VINDO de uma cabe-
ça criativa e começa-se a montar 
uma empresa. Em resumo, é as-
sim que funciona o processo de 
criação de uma startup. E foi nesse 
sentido que um trio de jovens re-
solveu criar a startup “Tem Aqui 
Beleza”.

A plataforma digital foi pen-
sada para servir o público femini-
no ocupado com as tarefas diárias 
e que deseja ter acesso aos servi-
ços de beleza com mais facilida-
de, até mesmo com atendimentos 
domiciliares, através de um site na 
internet ou mesmo um aplicativo 
no smartphone.

A ideia de criação do mecanis-
mo surgiu, há três meses, de uma 
necessidade vista por Rayanny 
Nunes, uma das integrantes do 
trio, que integra a empresa DND 
Tecnologia e dá forma ao Tem 
Aqui Beleza. 

“Eu fi co dez horas trabalhando 
na DND. Assim, os horários para 
cuidar da beleza fi cavam muito 
restritos. Pensei que poderia ter 
algo que suprisse minha necessi-
dade pessoal”, afi rmou a jovem de 
23 anos.

Partindo dessa necessidade, 
Rayanny, que é formada em co-
mércio exterior e especializada 
em estratégia de negócios, apre-
sentou a ideia para Dante Henri-
que, 27, e Renato Lavor, 28, seus 
parceiros na DND. 

O trio resolveu, então, conso-
lidar a plataforma da qual nasce-
ria o Tem Aqui Beleza, através de 
uma pesquisa com 120 mulheres 
e 30 profi ssionais do mercado de 
beleza. “Constatamos que não era 
apenas uma necessidade minha 
ou do meu ciclo de convivência. A 
grande maioria das mulheres con-
sultadas queria um serviço que fa-
cilitasse a ligação com o mercado 
de beleza”, destacou Rayanny.

Durante a fase inicial do pro-

jeto de criação da startup, o gru-
po ainda chegou a outros dados 
locais e nacionais sobre o merca-
do profi ssional da beleza, já que o 
foco da startup é alcançar outros 
clientes e não apenas mulheres.

De acordo com o levantamen-
to feito pelo trio, o Rio Grande do 
Norte tem cerca de 3,5 mil micro-
empreendedores individuais ca-
dastrados no ramo dos cuidados 
pessoais com a beleza. No país o 
número salta para mais de 240 mil 
cadastrados. E o mercado consu-
midor ultrapassa os quatro mi-
lhões de pessoas, colocando o Bra-
sil como o terceiro principal mer-
cado de beleza do mundo.

Diante dos dados e com a 

ideia validada pela pesquisa de 
mercado com as mulheres, o gru-
po passou para o desenvolvimen-
to da tecnologia que possibili-
te com “apenas um clique” ter to-
dos os serviços de beleza na mão, 
com o atendimento no local que 
desejar. 

Assim, o trio resolveu conso-
lidar o produto como uma plata-
forma que integre os cadastros 
de profi ssionais liberais do ramo 
de beleza e os clientes que neces-
sitam de serviços dos cabeleirei-
ros, manicures, maquiadores e 
etc. “Queremos integrar os pro-
fi ssionais e os usuários dentro da 
mesma plataforma, com cadas-
tros gratuitos”, afi rma Renato, que 

é especializado em desenvolvi-
mento de softwares e sistemas de 
computação.

O cadastro dos profi ssio-
nais será nos moldes de um per-
fi l, como funciona nas redes so-
ciais, que contará com todas as 
informações sobre ele, incluindo 
um portfólio de trabalhos e ava-
liação dos clientes que já tenham 
usufruído dos serviços. “Espera-
mos ter muitos profi ssionais que 
estejam começando a trabalhar, 
aqueles que possuem uma base 
de clientes ainda pequena e preci-
sam divulgar seu trabalho”, desta-
ca Rayanny Nunes. 

O site do Tem Aqui Beleza 
(http://aquitembeleza.com.br) 

está perto de ser lançado para a 
primeira fase de testes. “Acredito 
que até o fi m do mês abriremos a 
plataforma para uma fase experi-
mental. Estamos testando as fer-
ramentas, para que a plataforma 
suporte tanto o cadastro dos pro-
fi ssionais como dos usuários”, dis-
se Dante Henrique, formado em 
comércio exterior com especiali-
zação na gestão de informação.

Neste primeiro momento, o 
Tem Aqui Beleza contará com 
apenas 30 profi ssionais disponí-
veis, em sua maioria da área de 
maquiagem que é a mais exigida 
nas pesquisas de mercado, que se-
rão a base para o desenvolvimento 
do restante do serviço.

BELEZA
/ STARTUP /  JOVENS CRIAM PLATAFORMA DIGITAL PARA FACILITAR O 
ACESSO DAS MULHERES AO MERCADO DA BELEZA, INTEGRANDO-AS A 
UM CADASTRO DE PROFISSIONAIS; INICIATIVA VAI REPRESENTAR O RN 
NA REGIONAL DO DESAFIO BRASIL DA FUNDAÇÃO GETÚLIO VARGAS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

INTEGRAÇÃO

A DND Tecnologia, que 
desenvolve o Tem Aqui 
Beleza, funciona dentro de 
um ambiente que os seus 
integrantes qualifi cam como 
“co-work”. Simplifi cando, é o 
trabalho compartilhado.
Dentro do panorama de 
desenvolvimento das ideias 
e formação de pequenas 
empresas que trabalham 
prioritariamente com 
tecnologia da informação, 
o ambiente é um espaço 
compartilhado que abarca 
várias empresas diferentes. 
“Procuramos estar junto de 
segmentos complementares, 
que possam ceder demandas 
uns aos outros. Forma-se 
um miniecossistema de 
empresas”, explica Dante 
Henrique.
Da mesma maneira funciona 
a formação das empresas. 
O próprio perfi l dos três 
integrantes das DND, com 
formações em áreas distintas, 
reforça a situação. “O perfi l 
tem que ser multidisciplinar, 
para que as ideias possam 
ser desenvolvidas e ocorra 
o diálogo com várias áreas 
do conhecimento”, aponta 
Henrique.

STARTUP ESTÁ NA FINAL 
REGIONAL DO DESAFIO BRASIL

APLICATIVO E OFERTA DE 
CURSOS PARA CADASTRADOS

DE IDEIA

 ▶ O site do projeto deve entrar no ar até o fi m do mês, aproximando as clientes dos profi ssionais de beleza

 ▶ Renato Lavor, Dante Henrique e Rayanny Nunes são os criadores da startup Tem Aqui Beleza

TEMOS UMA 
GRANDE CHANCE 
DE VENCER, PELO 
QUE VI DOS NOSSOS 
ADVERSÁRIOS. 
NOSSA IDEIA É 
MUITO VIÁVEL”

Rayanny Nunes
Empreendedora

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0206/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

28de Novembro de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Aquisição de material e equipamentos para uso na ampliação do Sistema de
Esgotamento Sanitário da cidade de Macaíba/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0303 -
E/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 06 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 27 deNovembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 04 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0153/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

25de Novembro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Execução dos serviços de torno e solda em equipamentos, peças e conexões dos
Sistemas de Abastecimento de Água de Assú/RN, conforme Ordem de Licitação nº 0141 -
S/2013 -DT.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande doNorte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 06 de Novembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 22 deNovembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 04 de Novembro de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE LAGOASALGADA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2013

OPregoeiro domunicípio deLagoa Salgada/RN torna público que se encontra aberta licitação na
modalidade PREGÃO PRESENCIALPARAREGISTRODE PREÇO nº 002/2013, com objeto

.Asessão
pública será realizada no , na sala de licitações
localizada na sede da prefeitura Municipal, localizada no Centro Administrativo, sito a Rua
Antônio Agripino de Oliveira, S/N - Centro - Lagoa Salgada/RN. Os interessados poderão
solicitar o Edital diretamente na CPL no endereço citado acima no horário das 08h00min às
13h00min de2ª aSexta feria, ou solicitar pelo email: cpl.lagoasalgada@gmail.com.

contratação de empresa para aquisição de combustíveis, lubrificantes e acessórios
dia 18 de novembro de 2013, às 09h00min

Lagoa Salgada/RN, 04 de novembro de 2013
- PregoeiroAbraão Azevedo Lopes

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO
VENCEDORA START PESQUISA E CONSULTORIA

TÉCNICALTDA.

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMODAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 032/2013
Contratação de empresa para prestação dos serviços de consultoria para consolidação do

Plano deSaneamentoBásicodoMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a
proclamação de a empresa

, comovalor total deR$89.000,00 (oitenta e novemil reais).
Macau/RN, 01 de novembro de 2013

- PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

ADJUDICO VENCEDORA
COMERCIALAPOLO LTDA-EPP

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

RESUMODAADJUDICAÇÃO - PREGÃO Nº 033/2013
Contratação de empresa para aquisição de fardamentos e EPI´S dos servidores guardas

municipais, vigias, garis e jardineiros, lotados na Secretaria Municipal de Gestão e Serviços, do
município deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de nos
lotes 01 e 02 a empresa , com o valor total de R$104.800,00
(cento e quatromil e oitocentos reais).

Macau/RN, 01 de novembro de 2013
- PREGOEIRO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO
VENCEDORA START PESQUISA E CONSULTORIA

TÉCNICALTDA.

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMODAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 032/2013
Contratação de empresa para prestação dos serviços de consultoria para consolidação do

Plano deSaneamentoBásicodoMunicípio deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório emepígrafe,
a proclamação de a empresa

, comovalor total deR$89.000,00 (oitenta e novemil reais).
Macau/RN, 01 de novembro de 2013

- PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU/RN

Objeto:

HOMOLOGO VENCEDORA
COMERCIAL APOLO LTDA-EPP

Kerginaldo Pinto do Nascimento

RESUMO DAHOMOLOGAÇÃO - PREGÃO Nº 033/2013
Contratação de empresa para aquisição de fardamentos e EPI´S dos servidores guardas

municipais, vigias, garis e jardineiros, lotados na Secretaria Municipal de Gestão e Serviços, do
município deMacau/RN.Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de
nos lotes 01 e 02 a empresa , com o valor total de
R$104.800,00 (cento e quatromil eoitocentos reais).

Macau/RN, 01 de novembro de 2013
- PREFEITO

PREFEITURAMUNICIPAL DE MACAU/RN

OBJETO

22 de novembro de 2013
até as 08 (oito) horas

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

MODALIDADE: TOMADADE PREÇOS 008/2013 - TIPO: MENOR PREÇO GLOBAL
: Contratação de empresa na área da construção civil para recuperação de estrutura e coberta

metálica do Mercado Público Albino Melo, localizado na Rua Professor Coimbra - Centro - do
Município de Macau/RN. Comunica, outrossim, que a recepção dos envelopes de documentos de
habilitação e de proposta de preços serão recebidos na sala da comissão de licitação (Palácio João
Melo), localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro -Macau/RN, em

, e a abertura dos envelopes contendo a documentação de habilitação dar-se-á
imediatamente após às 08 (oito) horas do mesmo dia e no mesmo local. Por fim, torna público que o
exemplar completo do edital, inclusive os anexos pertinentes, acham-se à disposição dos interessados
na sede da Prefeitura Municipal de Macau/RN, no endereço acima citado, no horário das 08:00h às
13:00 horas,de segunda à sexta-feira.

Macau/RN, 01 de novembro de 2013.
Presidente da CPL

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 036/2013

(PARASISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

OPregoeiro da PrefeituraMunicipal de São Bento do Trairi/RN torna público a quem interessar, que
estará realizando no dia , na sede da Prefeitura Municipal,
a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 036/2013 para , objetivando a
a

. O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua
TheodoricoBezerra, nº 90,Centro, SãoBento doTrairi/RN, nohorário das 07:00h às 13:00horas.

São Bento do Trairi/RN, em 04 de novembro de 2013

18 de novembro de 2013, às 10:00 horas
registro de preços

quisição futura e parcelada de móveis, eletroeletrônicos, equipamentos para escritório,
eletrodomésticos, carteiras escolares, utensílios de uso doméstico e outros, destinados ao
atendimento das necessidades das diversas Secretarias, órgãos e setores produtivos da
Administração Municipal

Pregoeiro Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIBAU DO SUL/RN

tipo menor preço por
item REGISTRO DE PREÇOS PARAAQUISIÇÃO FUTURADE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO EACESSÓRIOS 19/11/2013, às 9h

Janderson Araújo Nôga de Oliveira

REAVISO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 035/2013

O Pregoeiro do Município de Tibau do Sul/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial, do

, para o
.Asessão pública dar-se-á no dia ,

na sede da Prefeitura Municipal de Tibau do Sul/RN. O Edital estará à disposição dos
interessados na sede do Executivo Municipal no horário das 08h às 13h.

Tibau do Sul/RN, 04/11/2013

Pregoeiro

CHOVEU GRANIZO NA madruga-
da de ontem no sertão do Rio 
Grande do Norte. O fenômeno, 
considerado raro, foi registra-
do na cidade de Santana do Se-
ridó, na região do Seridó. Cho-
ve também na região do Alto 
Oeste desde o domingo; em 
Natal, a madrugada de ontem 
foi marcada por trovoadas.

De acordo com Gilmar Bris-
tot, meteorologista da Emparn, 
o granizo é formado em altitu-
des com baixas temperaturas, 
responsáveis por resfriar as go-
tículas de chuvas que se movi-
mentam dentro da nuvem. Ele 
também explica que a chuva de 
granizo é um fenômeno difícil 
de acontecer no Nordeste por 
causa do clima quente. 

“Como estamos numa re-
gião de clima tropical, com 
temperaturas elevadas, a re-
gião da atmosfera que tem bai-
xa temperatura está localizada 
em grande altitude”, explicou 
Bristot. No entanto, ele revela 
que a massa de nuvens que se 
formou no fi nal de semana so-
bre o estado era muito profun-
da, chegando a 4 km extensão. 

“Por ser muito profunda, 
esta nuvem chegou à região 
de baixa temperatura”, expli-
cou o meteorologista. Des-
sa forma, as gotículas de chu-
vas se resfriaram e viraram os 
granizos que se precipitaram 
no interior do estado. Segun-
do Bristot, são poucas as chan-
ces de chover granizo no in-
terior do estado novamente. 
“Não podemos dizer com cer-
teza se isso ocorrerá novamen-
te. É difícil, mas não sabemos 
os planos da natureza”, disse o 
meteorologista.

Chove nas regiões do Alto 
Oeste, Seridó e litoral potiguar 
desde a tarde de domingo. Ain-
da segundo Bristot, a incidên-
cia de chuvas é causada por 
um fenômeno natural chama-
do Vértice Ciclônico de Ar Su-
perior, que se formou sobre o 
estado na última sexta-feira.

O fenômeno é causado pe-
las massas de ar frias vindas 

do oceano Atlântico e da re-
gião Amazônica. “O alto índice 
de umidade e a região de ser-
ras e vales também favorecem 
na formação desse fenômeno”, 

comentou. O Vértice induz a 
formação de instabilidade cli-
mática sobre a região. 

Embora as chuvas tenham 
surpreendido muita gente, este 

é um fenômeno normal que 
acontece nos meses quentes, 
de novembro a janeiro. “É um 
fenômeno rápido, pois dura de 
três a quatro dias. No entanto, 
ele vem muito agressivo, com 
fortes chuvas nesse período de 
tempo”, explica Bristot.

Como o Vértice se formou 
na última sexta feira, explica 
o meteorologista, ainda cho-
ve no estado até amanhã. “Até 
a quarta feira teremos chuvas 
pelo estado. Após o fi m do fe-
nômeno, não temos evidências 
de outros parecidos até a pró-
xima semana”, alegou Bristot.

De acordo com o boletim 
pluviométrico da Emparn, dis-
ponível no site da empresa, on-
tem choveu 90 mm na cidade 
de Lucrécia e 81 mm em Jan-
duís. Em Caicó, o índice plu-
viométrico chegou aos 30 mm. 

As chuvas recentes regis-
tradas nas regiões do Alto Oes-
te e Seridó trazem alento para 
a população do interior do Rio 
Grande do Norte, castigada 
pela seca e ameaçada de sofrer 
com o racionamento. Em julho 
passado, o abastecimento de 
águas entrou em colapso em 21 
municípios.

Segundo o chefe de gabinete 
da Secretaria Estadual do Meio 
Ambiente e Recursos Hídri-
cos (Semarh), Alexandre Aqui-
no, ainda não se tem a dimen-
são das chuvas que caíram do-
mingo e segunda-feira sobre os 
reservatórios potiguares. “Não 
sabemos quantos litros os re-
servatórios do estado recebe-
ram. Mas do jeito que está, qual-

quer chuvinha é uma boa notí-
cia”, alegou. Ele também disse 
que ainda esta semana a pasta 

fará um diagnóstico da situação 
dos reservatórios após as últi-
mas chuvas.

O atual volume de armaze-
namento é o mais baixo da his-
tória. De acordo com a Secreta-
ria Estadual de Recursos Hídri-
cos, os 59 reservatórios potigua-
res chegaram à marca de 37,9% 
de volume total, em média.

Para reduzir o volume de 
perdas, a Semarh adotou medi-
das de contenção. Desde o iní-
cio do ano, as barragens, lagoas 
e açudes só podem ser utiliza-
das três vezes por semana para 
uso agrícola. “Não se pode reti-
rar água em horários de sol in-
tenso e está proibido culturas 
de plantio que utilizam a inun-
dação, como o arroz”, ressaltou 
o secretário de Recursos Hídri-
cos, Leonardo Rêgo, em entre-
vista na semana passada.

CHOVE ATÉ

GRANIZO
NO SERIDÓ
/ TEMPO /  METEOROLOGISTA DA EMPARN EXPLICA QUE O FENÔMEMO É DIFÍCIL DE 
ACONTECER NO NORDESTE; CHOVE AINDA NAS REGIÕES DO ALTO OSTE E DO LITORAL 

 ▶ População de Santana do Seridó exibe as pedras de gelo que caiu do céu

JEAN SOUZA

 ▶ Gilmar Bristot, meteorologista: “Não sabemos os planos da natureza”

FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Chuvas em Caicó provocam sangrias de pequenos açudes 

 MARCOS DANTAS

“QUALQUER CHUVINHA 
É UMA BOA NOTÍCIA”
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 ▶ Equipe de Comunicação do 3° Distrito Naval; Ten. Ana Kamila, 

Comandante Cleber Ribeiro, Ten. Cibele, Ten. Carla e Mn. Castilho

 ▶ Danielle e Claudio Gomes no Congresso do 

Ministério Público no Centro de Convenções

Sadepaula

O melhor livro de moral é a nossa 
consciência. Temos que consultá-lo 
muito frequentemente”

Blaise Pascal (1623 – 1662)

Físico, matemático, fi lósofo,  

moralista e teólogo francês
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ELIAS MEDEIROS

Confraternização 
de encerramento 
do XX Congresso 
Nacional do 
Ministério 
Público.

Fotos
1. Ana Carolina, Flávio Pontes, Sylvia 

Serejo Gisele e Eudo Leite, Casal 
anfi trião da noite

2. Daniele Harth e Sérgio Diefentash
3. Gustavo Wiggers e Aline Dallelaste
4. Ângela Bordini, Roberta Ghizzo, 

Alessandra Rabelo, Gabriela 
Amorim e Luciana Palloci

5. Ceiça e Paulo Leão
6. Manoel Onofre Neto e Leane Fiuza

?
VOCÊ SABIA
Que hoje tem Festival de Violeiros e Repentistas do 
Nordeste, no largo da Praça Augusto Severo? Que 
essa primeira edição do Festival vai reunir nomes 
consagrados da região como os lendários Pedro 
Bandeira e Ivanildo Vilanova? Que a viola e o repente 
terão espaço garantido dentro das comemorações do 
Natal em Natal, promovido pela Prefeitura através da 
Funcarte? Que as apresentações acontecem a partir 
das 18h e tem entrada franca?

2

3

4

5

6

1

Cachaça 
milagrosa
O cara estava bebendo num bar.
Como era o último cliente, o 
funcionário informou-o que ele 
tinha que sair, pois iam fechar.
O cara levantou-se e caiu no chão 
... Novamente, tentou levantar-
se e caiu outra vez. Optou por 
arrastar-se até a porta do bar. 
Tentou levantar-se e voltou a 
cair. Já na rua, tentou levantar-
se e caiu novamente. Foi assim 
para casa... tentando levantar-
se e caindo. No dia seguinte, já 
em casa e pela manhã, a esposa 
comentou:
– Que porre ontem a noite, hein?! 
– O que???...Como é que você 
sabe que eu cheguei bêbado? 
– Telefonaram do bar... Você 
deixou suas muletas lá!!!...

Feirão Abreu
A Brasil Brokers Abreu 
promove no período de 
hoje a domingo a primeira 
edição do Feirão Abreu. 
Durante a ocasião serão 
comercializados imóveis 
de alto padrão, já prontos 
ou em fase de entregas, 
com condições e bônus 
especiais de até R$ 81 mil 
. Os empreendimentos 
estão localizados nos 
melhores endereços de 
Natal, como Lagoa Nova, 
Tirol, Candelária e Praia 
de Pirangi. O evento 
acontecerá na sede da 
imobiliária em Lagoa Seca. 
Para mais informações os 
interessados podem ligar 
para 3203 3000.

Unanimidade
Na semana passada, em Brasília, o 
médico e presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Rio Grande do 
Norte, Jeancarlo Cavalcante, recebeu da 
Sociedade Brasileira de Direito Médico 
e Biomédica – ANADEM, o título de 
Grande Benfeitor da Medicina Brasileira. 
A homenagem aconteceu depois que o 
médico foi escolhido por unanimidade 
de votos dos conselheiros da instituição.

Capacitação
O médico oncologista 
Th iago Rego estará amanhã 
no centro administrativo 
da Prefeitura de Mossoró 
para capacitar professores 
das escolas Municipais e 
Estaduais que integram 
o Programa Saúde e 
Prevenção nas Escolas - 
Atitude para curtir a vida. O 
programa tem como objetivo 
transmitir informações 
aos professores para que 
trabalharem nos estudantes 
o diagnóstico precoce. Para 
contribuir com a capacitação 
será distribuído um guia 
prático de prevenção com as 
principais neoplasias.

Octógono
O lutador potiguar Ronny Markes está 
ajustando os últimos detalhes para voltar 
ao octógono amanhã, na luta contra o 
cubano Yoel Romero, no UFC Fight Night 
31, nos Estados Unidos. Depois de três 
vitórias consecutivas no maior evento de 
MMA do mundo, o peso médio brasileiro 
quer fazer a sua grande exibição, vencendo 
por nocaute ou fi nalização o adversário. 

Presente
O espetáculo de fi m de ano Um Presente 
de Natal está confi rmado para sua edição 
2013. A idealizadora e diretora Diana 
Fontes já está acertando os últimos 
detalhes para as apresentações. O elenco 
já deu início aos ensaios e Diana garante 
que mais uma vez Um Presente de Natal 
irá encantar e surpreender o público. 
As datas e locais de apresentação serão 
divulgados na próxima semana.

O velho e bom fusca
A exposição “60 Anos da Volkswagen do 
Brasil”, no piso térreo do museu ZeitHaus, 
em Wolfsburg, na Alemanha, onde pode 
ser conferida pelo público até meados 
de janeiro de 2014, conta com veículos, 
fotos, informações e fi lmes publicitários 
que marcaram a história de sucesso da 
empresa no País, representando também 
a evolução e o alto potencial de inovação 
da empresa e de seus modelos durante 
as mais diversas épocas. O material 
apresenta ainda alguns pontos em 
comum com a história da Volkswagen 
na Alemanha, oferecendo uma referência 
familiar ao visitante alemão.

 ▶ Raniere Barbosa recebendo o carinho de 

Felinto Rodrigues na festa de seu aniversário

 ▶ Roberto D’Avila, presidente do CFM, e 

Jeancarlo Cavalcante, presidente do CRM/RN

 ▶ Mariana Vieira com Tulius Tsangaropulos no 

aniversário da TV Ponta Negra e 95 FM no Espaço Guinza
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Editor 

Moura Neto

Escritores potiguares 
contemporâneos entrevistados 
por Thiago Gonzaga

1. Pery Lamartine
2. Ruben G Nunes
3. Lenilson Antunes
4. Francisco Sobreira
5. Jarbas Martins
6. Manoel Onofre Jr
7. Paulo de Tarso Correia de Melo
8. François Silvestre
9. José de Castro
10. Rizolete Fernandes
11. Nelson Patriota
12. Marcos Silva
13. Conceição Flores
14. Marcos Medeiros
15. Aécio Cândido
16. Aldo Lopes
17. Anchella Monte
18. Humberto Hermenegildo de Araújo
19. Carlos de Souza
20. Eduardo Gosson
21. João Batista de Morais Neto
22. Tácito Costa
23. Laurence Leite
24. João Andrade
25. Claude Arcanjo
26. Abimael Silva
27. Aluísio Azevedo Jr
28. Carmem Vasconcelos
29. Alfredo Neves
30. Maria José Gomes
31. Edilson Pinto
32. David Leite
33. Alexandre Abrantes
34. Lívio Oliveira
35. Cefas Carvalho
36. Pablo Capistrano
37. Mário Gerson
38. Carol Vasconcelos
39. Thiago Galdino
40. Leonam Cunha

Lançamento do livro 
“Impressões Digitais - 
Escritores Potiguares 
Contemporâneos”

 ▶ Autor: Thiago Gonzaga
 ▶ Data: Terça-feira, 5 de novembro
 ▶ Local: Academia Norte-rio-grandense 

de Letras, Rua Mipibu, 443, Petrópolis

Uma tatuagem no braço 
esquerdo de Th iago Gonzaga 
revela o que gosta de fazer na 
vida: Letras. Gari concursado 
pela Prefeitura de Natal, a 
partir da publicação de uma 
matéria no NOVO JORNAL 
no dia 6 de novembro de 2011 
contando um pouco de sua 
história, sua vida deu uma 
guinada. 

“Depois que saiu a matéria, 
surgiram os incentivos de 
pessoas como Manoel Onofre 
Júnior e Diógenes da Cunha 
Lima”, destacou Th iago. Hoje, 
ele está cedido à Academia 
Norte-rio-grandense de Letras. 

Em seu blog “101 livros 
do RN (que você precisa ler), 
Th iago Gonzaga mostra que é 
um atento leitor da literatura 
potiguar. Tem uma biblioteca 
com mais de dois mil livros de 
autores locais, mas sua história 
pessoal também é relevante.

Na matéria do NJ assinada 
pelo repórter Pedro Vale, 
Th iago contou que sua paixão 
pelos escritores potiguares 

nasceu por acaso. Filho de 
pais analfabetos, o pai já 
falecido era motorista e a 
mãe empregada doméstica. 
A  patroa de sua mãe doou 
livros para ele e seus irmãos e, 
coincidentemente, todos eram 
de autores potiguares. 

Depois dos primeiros 
contatos, todo serviço que 
fazia, reservava um trocado 
para comprar obras de autores 
potiguares em sebos. Manoel 
Onofre Jr, Clotilde Tavares, 
Câmara Cascudo entraram no 
universo do jovem junto com 
muitos outros. 

Na época da entrevista, 
sua biblioteca tinha mais de 
500 livros e hoje passa de 2 
mil. O menino pobre fez o 
ENEM e ingressou no curso 
de Letras da UnP através 
do Prouni, o fi nanciamento 
federal para alunos de baixa 
renda em instituições privadas. 
Depois, fez pós-graduação em 
Letras pela UFRN e continua 
alimentando seu blog “101 
livros do RN”. 

QUARENTA ESCRITORES POTIGUARES 
responderam a mais de 1.200 per-
guntas do pesquisador da literatu-
ra potiguar Th iago Gonzaga, 33, e o 
resultado é o primeiro livro de en-
trevistas em formato de perguntas 
e respostas a ser lançado em Natal.

O terceiro livro de Th iago Gon-
zaga, “Impressões Digitais – Escri-
tores Potiguares Contemporâne-
os” (Off set Editora) será lançado  
nesta  terça-feira, 5, na Academia 
Norte-rio-grandense de Letras, a 
partir das 18h.

Apesar de sua própria história 
de vida ter nuances para compor 
um livro, o ex-gari formado em Le-
tras pela UnP e com mestrado pela 
UFRN, preferiu enveredar pela pes-
quisa literária norte-rio-grandense. 

O autor comentou que o li-
vro é uma realização como escri-
tor e pesquisador. Ele já  publicou 
“Nei Leandro de Castro: 50 anos de 
atividades literárias 1961-2011” e 
“Conversas com Manoel Onofre Jr” 
e, agora, conta em entrevistas bio-
-bibliográfi cas um pouco da vida e 
obra de escritores da terra a partir 
da visão deles mesmos. 

Impressões Digitais apresen-
ta marcas pessoais dos autores es-
colhidos e também faz uma refe-
rência à tecnologia digital. Mais de 
90% das entrevistas foram viabili-
zadas por e-mail. 

Não é fácil reunir 40 nomes 
que ainda estão produzindo. “Foi 
um trabalho que exigiu muita pes-
quisa”, sublinha Th iago Gonza-
ga. Além de esmiuçar detalhes da 
vida dos autores, ele também estu-
dou sobre os escritos de cada um; 
afi nal, tudo serve de substância 
para germinar uma obra. 

As escolhas dos nomes, alguns 
já conhecidos do autor e outros não, 
foram feitas a partir do gosto pesso-
al e da qualidade do que cada um 
escreveu, explicou Th iago Gonza-
ga. Os primeiros estão entre aqueles 
que ele já tinha lido. É gente de Na-
tal, Areia Branca, Macau, Mossoró, 
Parnamirim, enfi m, uma geografi a 
que percorreu a poesia, a crônica, o 
conto, o romance, o cordel, a crítica 
literária, o ensaio e também a litera-
tura infanto-juvenil.

O livro também tem um cará-
ter personalista dos autores. As res-
postas nem sempre vão agradar 
a todos. Muitas fogem do óbvio e 
podem gerar polêmicas. As entre-

vistas foram publicadas na ordem 
cronológica de nascimento dos 
autores. Começa com o caicoense 
Pery Lamartine que, de cara, nega 
a vinda ao Rio Grande do Norte do 
escritor francês Saint Exupéry, tida 
como certa por Diógenes da Cunha 
Lima, por exemplo. “Gostaria mui-
to que ele tivesse vindo, mas tudo 
que se disse até agora é fantasia”, 
respondeu Lamartine, que foi pilo-
to de aviação na Segunda Guerra. 

O escritor François Silvestre, na 
última resposta da entrevista re-
alizada com ele,   alopra. - “Quem 
é François Silvestre?”, perguntou o 
autor. - “Porra, depois de tanta per-
gunta você ainda não sabe quem 
eu sou?”, respondeu o entrevistado.

É esse panorama literário pes-
soal dos escritores potiguares e de 
suas obras que “Impressões Digi-
tais...” invoca. Da nova geração, en-
tre outros, está o fi lósofo Pablo Ca-
pistrano. Muita gente fi cou de fora, 
não por esquecimento ou falta de 
valor literário. Nada disso, explicou 
Th iago Gonzaga. Houve quem  não 
estivesse disponível no momento 
solicitado e também aqueles que 
não foi possível  contatar. Mas é 
bom lembrar que este é só o pri-
meiro volume. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

AS HISTÓRIAS 
DOS OUTROS
/ LETRAS /  THIAGO GONZAGA LANÇA HOJE LIVRO DE ENTREVISTAS 
COM 40 AUTORES POTIGUARES; É O TERCEIRO LIVRO DO EX-GARI 
QUE SE TRANSFORMOU EM PESQUISADOR DE LITERATURA 

 ▶ Thiago Gonzaga: três livros publicados e uma biblioteca com mais de dois mil livros de autores potiguares 

GOSTO PELA LEITURA

FOTOS: VLADEMIR ALEXANDRE / NJ

FOI UM TRABALHO QUE 
EXIGIU MUITA PESQUISA”

Thiago Gonzaga, Pesquisador e escritor
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VENCER A CHAPECOENSE não tem 
sido tarefa fácil nesta Série B, mas 
o América vai tentar aproveitar o 
embalo da boa atuação no Clás-
sico-Rei e o jejum de vitórias dos 
catarinenses para tentar encami-
nhar ainda hoje, às 20h, sua per-
manência na Segundona do ano 
que vem e garantir um fi m de tem-
porada tranquilo. 

O time rubro poderia já hoje 
estar brigando pela possibilidade 
matemática de garantir sua esca-
pada ao rebaixamento caso tives-
se vencido o ABC no fi m de sema-
na, jogo que terminou em 3 a 3 e 
marcou a último Clássico-Rei no 
Frasqueirão pelos próximos cin-
co anos – a partir de 2014 todos 
os clássicos serão na Arena das 
Dunas. 

Com o ponto somado e os 40 
alcançados na tabela, a conta ru-
bra é somar mais cinco pontos nas 
cinco rodadas derradeiras para se 
garantir na B do ano que vem. To-
davia, é fato que o pensamento 
americano é conquistar o quan-
to antes pelo menos duas vitórias 
para não depender de resultados 
nos jogos fi nais. 

Apesar de ter sido derrotada 
apenas uma vez atuando em seus 
domínios, a Chapecoense, consi-
derada uma das maiores surpre-
sas da competição e atual vice-lí-
der do campeonato, não vence há 
cinco rodadas. 

É essa pressão por resultados 
que o América, 14º colocado na 
tabela, vai tentar tomar como alia-
da para o embate de logo mais, às 
20h (horário de Natal), na Arena 
Condá. 

Na distante Chapecó o time 
de Leandro Sena, que chegou a ex-
perimentar o gosto da vitória no 

clássico contra o ABC até o pe-
núltimo minuto do tempo regula-
mentar de partida, quando tomou 
o empate, deverá diferir daquele 
que entrou em campo no fi m de 
semana. 

A ausência mais sentida deve 
ser a do centroavante Max, autor 
de quatro gols desde a sua volta 
ao time americano depois de um 
ano suspenso por doping. O cami-
sa 9 rubro sentiu uma lesão no jo-
elho, foi vetado pelo departamen-
to médico do clube e não seguiu 
viagem com a delegação até San-
ta Catarina. 

A ausência do goleador abriu 
espaço para a dúvida na cabeça de 
Leandro Sena: promover a entra-
da natural de um segundo atacan-
te (Adriano Pardal, autor de dois 
gols no Clássico-Rei) ou mudar o 
esquema, deixando apenas um 
homem (Rodrigo Pimpão) atuan-

do de forma mais avançada. 
Se preferir a primeira opção 

Leandro Sena terá um time arma-
do novamente no tradicional 4-4-
2, mas consideravelmente mais 
velocidade no sistema ofensivo. 
Caso queira manter apenas Pim-
pão como atacante, a expectativa 
centra na possibilidade de entrada 
de Cascata no meio, o que deixaria 
a equipe rubra com dois meias na 
armação de jogadas. 

Quem também não jogará 
hoje será o ala-esquerdo Wander-
son e o volante Fabinho, ambos 
suspensos. O segundo, inclusive, 
deveria ter cumprido suspensão 
contra o ABC, mas conseguiu ir a 
campo sob força de um efeito sus-
pensivo obtido pela diretoria do 
América. 

A boa notícia será a volta do 
zagueiro e capitão Edson Rocha 
ao time titular.

PRA DEIXAR

/ CONTAGEM /  AMÉRICA ENCARA HOJE A CHAPECOENSE, FORA DE 
CASA, NA LUTA PARA ENCAMINHAR A PERMANÊNCIA NA SEGUNDONA

UM PÉ NA B
LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ESPERANÇA NO 
MEIA RÉGIS

Alvo de elogios desde que 
foi encaixado no time titular do 
América, o meia Régis agora tem 
números para mostrar o quanto 
é essencial à equipe rubra. 

Com o gol marcado 
no Clássico-Rei de sábado 
passado, o primeiro do empate 
por 3 a 3 no Frasqueirão, o 
meia chegou ao seu quarto 
tento com a camisa do 
América e igualou as marcas 
de Max, Cascata e Rodrigo 
Pimpão – todos também com 
quatro gols feitos.  

Aos 20 anos, Régis chegou 
ao América por empréstimo 
vindo do São Paulo. Lá ele 
foi um dos responsáveis pela 
conquista do Campeonato 
Paulista Sub-20 2012 pelo 
Tricolor, mas não conseguiu 
oportunidades no time 
principal e, antes de vir 
para Natal, já havia sido 

emprestado ao Jundiaí para 
jogar o Paulistão deste ano. 

Com a recuperação 
integral da lesão de Cascata, 
Leandro Sena teria então 
a opção de dispor hoje 
em Chapecó uma espécie 
de “quadrado mágico”, 
caso Max não tivesse sido 
vetado de última hora pelo 
departamento médico. 

 ▶ Régis marcou um dos gols e foi destaque no clássico

NÚMEROS
Mesmo estando há 

cinco jogos sem vitória e 
pressionado pela torcida, 
a Chapecoense ostenta a 
segunda melhor campanha 
como mandante nesta Série 
B. Em 16 jogos o time de 
Chapecó sofreu apenas 
uma derrota, amargou cinco 
empates e venceu dez jogos. 

FICHA TÉCNICA

Local: Arena Condá, em 
Chapecó-SC
Horário: 20h (de Natal)
Arbitro: Cláudio Francisco Lima 
e Silva-SE

AMÉRICA

Andrey; Norberto, Cléber, Edson 
Rocha e Rai; Marcio Passos, 
Adilson, Coutinho e Régis; Adriano 
Pardal (Cascata) e Rodrigo 
Pimpão. 
Técnico: Leandro Sena. 

CHAPECOENSE

Nivaldo; Fabiano, Rafael Lima, 
Dão e Radar; Wanderson, 
Paulinho Dias, Augusto e Athos; 
Tiago Luis e Bruno Rangel.
Técnico: Gilmar Dal Pozzo

PM DETÉM 24 
BRIGÕES NO CLÁSSICO

Se em campo o clássico ABC 
x América (3 x 3) foi bem joga-
do, fora dele, muitos torcedores 
dos dois clubes novamente pro-
tagonizaram brigas. Ao todo, se-
gundo a Polícia Militar, foram 24 
torcedores detidos por conta de 
confusões antes, durante e de-
pois do confronto. Desses, ape-
nas três foram para a delega-

cia e seguirão respondendo pe-
los atos. Os demais fi caram sob 
a guarda da PM durante o con-
fronto que ocorreu no Frasquei-
rão e foram liberados tão logo 
acabou a partida. 

A maior parte das ocorrên-
cias aconteceu do lado de fora 
do estádio, principalmente nos 
arredores.

ABC FAZ PROMOÇÃO DE INGRESSO

STJD JULGA BOAVENTURA E 
GIOVANNI AUGUSTO

Precisando da vitória na 
próxima rodada para fi car cada 
vez mais distante da zona de 
rebaixamento da Série C, o 
ABC convocou o seu torcedor 
para o jogo diante do Icasa, no 
sábado. A diretoria do clube 
baixou o preço do ingresso 
para R$ 10 (R$ 5, meia) e espera 
casa cheia no confronto. As 
cadeiras serão vendidas por R$ 
30 (R$ 15, meia). 

A promoção dos ingressos 
tem início hoje vai até a sexta-
feira, um dia antes da partida, 

que será no sábado, às 17h20. 
Ou seja, no dia do duelo o 
preço da entrada volta ao 
normal.  O ABC atualmente é 
o 16º colocado na Segundona, 
um ponto acima do Atlético-
GO, 17º, e primeiro clube no 
Z4. 

O ingressos estarão 
disponíveis em quatro pontos 
de venda: Panifi cadora Estrela 
Dalva, Sterbom do Midway e 
do Nordestão Santa Catarina, 
além da Livraria Câmara 
Cascudo.

O zagueiro Flávio 
Boaventura e o meia Giovanni 
Augusto, que brigaram no jogo 
contra o Guaratinguetá, serão 
julgados hoje no Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
pela briga no duelo diante 
do Guaratinguetá, no dia 19 
de outubro, no Frasqueirão. 
Os dois estão na pauta da 
2ª Comissão Disciplinar do 
STJD no processo de número 
133/2013.

Eles foram denunciados 

no parágrafo dois do artigo 
250 do Código Brasileiro de 
Justiça Desportiva: “Praticar 
ato desleal ou hostil durante a 
partida, prova ou equivalente”.  

A pena pode ser de um a três 
jogos de suspensão para os dois 
atletas.  No entanto, ambos os 
atletas já fi caram de fora de duas 
partidas após duelo diante do 
Guaratinguetá, fazendo assim 
com que as partidas já sejam 
descontadas automaticamente 
dependendo da punição.  ▶ Torcedores do América são algemados  ▶ Abecedista foi ferido na perna

 ▶ Empate com ABC deixou o América com 40 pontos
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